Bt. Mário Ypiranga Monteiro 


É MEIA E PIA SEAB ds io 


RESENHA MENSAL DE PROPAGANDA DO ESTADOS) DO AM) 
—— MAIO-IS25 € ses 


je. duna Vasconcellos 


OVERNADOR DO TERRITORIO DO ACRE 


Ea 


REDEMPÇÃO 


GERENTE: 
ERNESTO RESTO SINO, 


RESENHA MENSAL 
[eg » IE pi PC Na) O DE PROPAGANDA DO ESTADO : 
“DO AMAZONAS 


Revista Politica, Literaria, is Social e Commercial 


DIRECTOR: 
aprS eRnnEas BARBOSA, 


E) N te o da DR ese 
AL ANNO Ig ss MAIO-IS25 ad 7j NUMERO vue. 
E Recommendamos aos nossos leitores e annunciantes A V | Ss O: a 
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Drogas, productos chi- 
micos e especialidades 
pharmaceuticas. 


Laboratorio rigorosamente montado e sortido para o aviamento de todas as receitas, a preços sem competencia. — Grande 
deposito de drogas nacionaes e estrangeiras, importadas directamente dos fabricantes. — Executam-se 
pedidos de drogas, bem como notas de ambulancia aos menores preços da praça. — Encontra-se nesta conceituada 
pharmacia, completo sortimento de productos para doceria, tinturaria e saboaria e fabricantes de bebidas e fogos. 
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CONTO AMAZONICO 


Ouvindo a melodia « Mocking Bird » FZ Á 
A ROBERTO DE BARROS. 


VASTA bahia dilatava-se a perder de vista, a tre- 
AN chos scintillantes ou fôsca, conforme era o 

pedaço de céo que se espalhava n'ella, um ver- 
dadeiro céo paraense, aqui limpido, ali carregado de 
nuvens, n'uma parte azul sereno, n'outra plumbeo de 
borrasca, mais além mosqueado, mais áquem marche- 
tado, e bello em toda essa incongruencia que não per- 
mitte, ás pessõas pouco familirisadas com elle, estabelecer 
uma previsão rasoavel sobre o bom ou mão tempo. 

Dias antes uma trovoada, como dizem os habi- 
tantes do logar, havia por ali passado, convulsionando 
a floresta. e semeando a povoação de destroços. À 
nossa natureza, porém, mesmo nos seus raros mo- 
mentos de colera, é benigna; é mãe que se zanga 
“ralha e castiga os filhos, mas não os trucida-em massa, 
sem piedade. Os destroços não passaram de arvores 
arrancadas pelo vento ou prostradas pelo raio, canôas 
emborcadas no porto, tectos de palha e de telha arre- 
messados a grande distancia, algumas paredes damni- 
ficadas. Perda de vida nenhuma, que constasse. Uma 
ninharia, como se vê, á vista dos cataclismos que oc- 
correm em outras regiões, ás vezes com frequencia, 
victimando populações inteiras. 

Si se disser que existe no mundo uma região 
abençoada onde nunca ha frio nem calor que mate, 
onde não ha inundações, nem seccas nem terremotos, 
nem vulcões, nem geada, nem saraiva, nem tufões, 
nenhum desconcerto, emtim, da natureza, que possa 
merecer o qualificativo de flagello ou calamidade, ha 
de parecer que os habitantes d'esse logar estarão satis- 
feitissimos com-.a terra que lhes coube em partilha e 
agradecerão todos os dias ao Creador, com trans- 
porte, um signal tão evidente da sua liberalidade. 

Pois, senhores, esse el-dorado existe, e os seus 
habitadores não estão contentes, porque -o calor in- 
commoda durante algumas horas do dia, e ha febres 
palustres nos logares alagadiços. E” de notar que elles, 
por sua parte, trataram de corrigir a natureza cobrindo- 
se de lã por causa do calor, e usando do minimo de 
precauções contra os miasmas dos pantanos, os quaes 
pantanos em algumas localidades são conservados 
com um cuidado religioso como se fossem viveiros 
de crocodilos sagrados das margens do Nilo. E" a pro- 


A umetanas Somme Cred 


clamação, um tanto excentrica do principio homeepatico: 
Similibus curantur. 

Mas, deixemos de divagações, e vamos ao conto. 

Era de tarde, o sol ainda queimava; um moço, 
de espingarda ao hombro, vinha contornando o cami- 
nho, aberto no alto, ao longo da ribanceira, e em cuja 
margem: as casas e cabanas estavam semeadas aqui e 
ali, sem ordem nem alinhamento, com as frentes vol- 
tadas para o rio. : 

O nosso caçador não fôra feliz. Tres ou quatro 
horas de pesquizas pelo mato só lhe havia propor- 
cionado uma farta provisão de carrapixos. Deve-se 
confessar que o resultado era menos devido á falta de 
caça do que á de caçador. O polvarinho esvasiara-se 
em... salvas. 

Algum tanto contrariado, faminto e sedento, o 
rapaz sentára-se sobre o dorso de um gigantesco cuti- 
tiribazeiro que a ventania tinha derribado por terra, 
arrancando-o, na furia, com as grossas e fundas raizes, 
que, de um lado, ficaram a descoberto esgarçando em 
grande extensão o solo sob o qual se enredavam. 

— Maldito calor! C'os diabos! Não se póde viver 
aqui! Isto não é terra! Ouf! ] 

O leitor vae pensar, á vista da exclamação, que. o 


“moço era groenlandez ou scandinavo. Puro engano: 


era paraense, da gemma, porém acabava de passar dois 
annos em S. Paulo, e já não podia comprehender como 
é possivel a vida no Pará, respirando um ambiente de 
frágoa! como elle dizia. O pae, n'essas occasiões cos- 
tumava ponderar que nos mezes de dezembro, janeiro 
e outros, a Paulicéa é muito mais quente que o Pará, 
onde o calor não é suffocante como ali, e mitiga-se 
pelas noites e manhãs sempre deliciosamente tempe- 
radas, e pelo sopro refrigerante dos ventos alísios. 
Mas, contra factos não valem argumentos: o moço 
sentia-se derreter, sentia-se ir ficando em torresmo, e 
o peior é que até o viço e formosura, que elle trouxera, 
ao voltar nédio e rosado das plagas do sul, ia fanan- 
do-se diariamente ás rudezas do clima nativo. 
Encarapitado sobre o dorso do cutitiribazeiro, 
enxugou a fronte orvalhada de suor, e lançando o 
olhar em torno, avistou a pequena distancia, uma ca- 
bana silenciosa, e das mais humildes: um Zjupá, como 
ali dizem. 
Bem queria pedir uma cuia d'agua fresca, mas 
quedou-se indeciso. : 
Uma gralheada enorme sobre a sua cabeça attra- 
hiu-lhe a attenção. Reparou só então nas ramarias 
altissimas de um colosso que se elevava a poucos 
passos, litteralmente cobertas de ninhos de japiins.. 
Tinha ainda dois tiros. Poz a arma á cara, sem 


fazer pontaria e disparou, na direcção das ramas, onde 
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o passaredo fazia descuidosa e petulantemente a sua 
patuscada. 

Com o estampido os japiins levantaram o vôo, 
em grande alarido. Da cabana proxima surgiram, como 
por encanto, tres cães de aspecto famelico, ladrando 
furiosamente sobre as magras pernas bambeantes. 

Atrás delles fez tambem a sua aparição uma ve- 
lha cabocla, de rosto humilde e alegre, mas n'esta oc- 


- casião visivelmente assustada. 


— Branco, não chama desgraça! Não mata japíim, 
branco! 

O moço, meio admirado, meio confuso, olhou em 
torno, para ver o destroço que tinha feito nas pobres 
aves: felizmente, só havia no chão folhas sêccas. Não 
calumniemos, porém, o atirador; d'esta vez ao menos, 
que elle disparou sem pontaria, podia ter acertado; 
mas a fina escumilha, provavelmente não alcançou as 


“alturas em que os zombadores passaros faziam a sua 


interessante algazarra. 

Tendo adquirido a certeza de que nenhum japiim 
fôra victimado, o caçador exclamou alegremente: 

-— Esteja tranquila, tia Antonia! Eu não quiz 
matar os seus xerimbabos, quiz diverti-me sómente 
com o susto d'elles! 


Satisfeita com o resultado negativo do di e sem 


querer entrar no exame, que seria talvez escabrozo, 
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das intenções com que fora feito o dispáro, a canpeja 
-escancarou o semblante n'um largo sorriso: 
—'Stá bom, branco! "Stá bom! 

— Você sabe o que eu queria agora, tia Antonia? 

— Não, branco. 

Era uma cuia d'agua fresca para beber. 

À boa velha fez signal com a mão ao moço, para 
que a acompanhasse. O facto de a tratar familiarmente . 
por tia Antonia, incutira-lhe toda confiança. Convém 
advertir que o rapaz a conhecia perfeitamente, de longa 
data, quando por aquellas paragens, ainda menino, 
andava a balar passarinhos com a sua longa zaraba- 
tana. Muitos annos, porém, levára ausente nos estu- 
dos, e a tia Antonia estava bem longe de suppôr que 
o bello rapagão de hoje fosse o mesmo peralta de 
outrora que, ao passar pela sua cabana, em falta de 
passarinhos não deixava de balar-lhe as gallinhas e os 
pintos no terreiro. Estabelecera-se, em consequencia 
d'essas diabruras, uma certa animosidade entre a velha 
cabocla e o filho do tenente-coronel Salustiano, e isso 
explica por que o moço, acompanhando-a até á cabana, 
depois do incidente do tiro, nenhum empenho tinha 
em dar-se a conhecer. 
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Grande sortimento de objectos 
para presentes, 
de prata e electro-plate. 
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Joias de ouro, platina, prata e 
brilhantes. 
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Relogios de parede, 


de mesa e despertadores das 
mais afamadas marcas. 
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Só uma visita a este estabelecimento 
poderá certificar V. Ex. 
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Vale Quem Tem 
Se o vosso piano está desafinado, oe ques = ET o 
E gado radar | AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS FEDERAES 
Chamae o afinador que não baldroca, | Encontra-se diariamente em suas vitrines magnifico stock . 
Que é o Hormisdas d'Oliveira, afiançado | de bilhetes premiados. 
Saca jo ai pr caril | É a casa mais feliz do extremo Norte do Brasil! — Todos 
Dependendo de pouca massaroca ... : devem  habilitar-se, sem perda de tempo. 
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Ficará em chamal-o para tal. 


| AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.º 76 — MANAOS 


Cada pessoa fique prevenida ; 
Elle attende a chamados n'Avenida: E 
— Joaquim Franco, Externato Musical. O Agente Geral 
UM FREGUEZ, ( J. de Oliveira França 


* Companhia UNIÃO de Seguros “ Sto 


19) 
MARITIMOS E TERRESTRES 
FUNDADA EM 1891 
Séde em PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL 


-—— eme 


Capital e reservas . . . 4831:2198136 | Activo. . 4. 0... 5195:5468555 
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do À PHARMAGIA VERNE é o consultorio dos Drs. 


é a garantia mais segura para o seu crescente | 
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Mata Sezões LEVY 
Doreina 
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DOS 
afamados preparados: 
|| Elixir contra ictericia LEVY 


Xarope de Angico E 


Xarope acido phenico |, Gonorrhol = 
Licor Hercules e Agua de Colonia - 
Balsamo analgesico E »  dentrificia e 
“» Sto. Antonio E »- de quina É 
Pilulas Mata Sezões o Acaba de Pasta dentifricia o 
Vermifugo E augmentar o a Gynecol É a 
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“TRIO FAMILIAR 
apatia BICHO, Casa 22 Casa PAULISTA 


CALÇADOS dos melhores fabricantes e recebendo 
por todos os vapores as mais recentes novida- 
des cariocas, para senhoras, senhoritas, homens, 
rapazes e crianças, no E 


BICHO SAPATARIA 


FAZENDAS FINAS, artigos da moda, camisas, 
gravatas, collarinhos, pyjames, chapéos de palha 
e lebre, na 


CASA VINTE E DOIS 


TECIDOS GROSSOS, mesclas, brins, riscados, . 


morins, platilhas, chitas, cretones, cassas, redes 
e mosquiteiros na 


CASA PAULISTA 
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Preços sempre mais baratos e por 
atacado grandes descontos 


Rua da Installação,1,2 e 8 | 
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E Malorigos 


Emtres pontos capitaes 
se firma | 
a nossa supremacia: 


Escolha caprichosa 
Sortimento invejavel 
Preços modelares 
MANAUS —Rua Marquez de Santa Cruz N.º 6 (Junto á Alfandega) 
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Fazendas e Miudezas por atacado 


Esta casa é a que tem sempre maiores stocks, melhor sortimento 
- e PREÇOS MAIS BARATOS. 
Recebemos por todos os vapores grandes quantidades de fazenda 
tendo sempre em armazem as ultimas novidades. 


VENDAS SÓMENTE POR ATACADO 


Acceitamos consignações de todos os productos da Amazonia, a cuja 
| 
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: collocação prestamos o maximo cuidado | 
É no sentido de bem zelar os interesses dos nossos clientes. 
E 5) E 

Õ CASA MATRIZ NO PARÁ (Fundada em 1870) | 
ú -— RUA 15 DE NOVEMBRO No 57 — e | 
E. TE Ca a a O 
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FABRICA “MIM 


(Movida a electricidade) 
Montada em edificio proprio á RUA 24 DE MAIO N.º 77 e 79 
P&MANAOS & 


Amazonas 9 E BRAZIL 
Caixa Postal, 245 - 
Telephone N.º 228 


O Snr. José Nunes de Lima, 
Chefe da firma e Director-Gerente 
do estabelecimento. 


PROPRIEDADE ve €22> 


R. COSTA & Ca. Ltd. 


E que a al socio da firma e Director-technico 


das secções fabris. 


“Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias condições hygienicas, munido de 
installações completas de machinismos aperfeiçoados e modernos para a fabricação acurada de 
todos os productos de sua especialidade, a saber: 


Secção de Panificação 

O pão fresco diario é preparado com muito asseio — unico fabricado, nesta cidade, em 
amassadeira mechanica, isento de suóres e impuresas e perfeita exactidão nos pesos. Acceitam- 
se encommendas para quaesquer especialidades neste genero. 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das afamadas BOLACHAS ACREANAS, 
executando com promptidão, pedidos para aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de 
BOLACHAS, BISCOITOS e ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. 


Secção de Torrefacção 


Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o CAFÉ, typo especial que não tem reclamações, 
porque satisfaz os verdadeiros amadores desta opulenta rubiacea. 


Secção de Trituração e Moagens ——— 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa onde se encontram installações mais 
completas. A FARINHA DE MILHO que se vende ali, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. 
Prepara forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahidos do MILHO para 
applicação de todos os manjares que a sua cultura comprehende. 


Secção de artigos finos 


Tem sempre á venda a especial manteiga GARÇA e os magníficos biscoitos Aymoré, o 
Real do Paraná, a GOA YBADA, farinhas de aveia e araruta e outras novidades. 
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» VENDAS A GROSSO E A RETALHO 
N Preços SE fesaa is ra da para revendedores J 
d Grande stock de os nacionaes e estrangeiros. E 
Acceitam consignações de productos do paiz, collocando-os aos 
melhores preços do mercado, 
P fezendo a entrega e classificação com todo o cuidado 
Ê ; e escrupulo possiveis, 
prestando conta de venda com a maior brevidade. 
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PARA OS RIOS 


q Madeira, 


y Solimões, 


e Acre 
Va - , , ss 
Ro! servida pelos vapores ' Rio Maneira? “Alegria”, “ Alice 
5] e “Manauense”, com excellentes accommodações para passageiros, 
Ne iluminação electrica e providos de machinas frigorificas. 
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AGENTES E REPRESENTANTES da 


ANGhO MEXICAN PETROREUN GS n.º 


Kerozene AURORA — Gazolina ENERGINA 
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GABINETE ELECTRO-DENTARIO. Cirurgia dos Dentes e seus annexos 


Dr. ARI STIDES LEITE : ; % Technica especial de obturações | 


Professor de Olinica Odontologica CLINICA DE DENTADURAS 
OPERAÇÕES COM ANESTHESIA LOCAL OU REGIONAL (sem dôr).-— Apparelhos modernos a electricidade. 


CONSULTAS DAS 7 ÁS 17 HORAS 
AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.º 107 — MANÁOS 
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Telegrammas: FERNANDES -—Caixa Postal N.º 284 
Codigos: RIBEIRO e BORGES 
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PRAÇA OSWALDO CRUZ N.º 16 
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E' UMA DELICIA Ne de QUARANA: FREITAS PINTO, 


E 

o melhor, o mais saboroso, o mais delicado de quantos refrigerantes se Venidem por ahi, á força de reclamos bombasticos. 
Ninguem se iluda! O GUARANÁ FREITAS PINTO resiste a todas as concurrencias, pelo seu paladar magni- 

fico e pelas suas qualidades tonicas e restauradoras. — O LICOR DE GCUARANÁ, tambem da fabricação do Dr. 

Freitas Pinto, é uma bebida de luxo, extra-tina, hiperdelíciosa, superior ao Cacão, o superior ao ONE, e do qual 

não devem prescindir os gastronomos e os requintados. —EXPERIMENTEM E DIRÃO 


Representante e depositario: ILDEFONSO ALMEIDA — Rua Marechal Deodoro — MANÃOS 
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Telegrammas: MAGALHÃES PE paço Pçs prt 


se Grande deposito de rêdes, Roupas brancas para Senhora, chapéos, esteiras, cangalhas, palha de carnaúba, Bare 
sóla, vaquetas, raspas e. artefactos para sapateiro, louças de fina porcelana, imagens e outros objectos. 


deve or lr FRANCISCO A. DE MAGALHÃES +“: preços sem compETENCIA 
REPRESENTANTE DA FABRICA FIAÇÃO E REDES “SANTA MARIA”, DE FORTALEZA (CEARÁ) 
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FALTA de communicações "rapidas é, evidentemente, um indice de 
quase ignorancia, até em paizes mais adeantados do que o nosso, e 
| importa num deploravel desconhecimento de umas zonas para outras 
dama) zonas, ás vezes banhadas pelas mesmas aguas, sob a protecção 
E mesmo sol. 

Verifica-se isso entre o Amazonas e Acre. Conhecemos a questão de Pe- 
tropolis, a chronica antiga, em que sobresáe aquella heroica figura de Placido de 
Castro, mas pouco sabemos do Acre moderno, que nos apparece como um pro- 
ductor de borracha, tambem sujeito ao aguilhão das crises. x 

Força é reconhecer, entretanto, o apparelhamento economico admiravel 
daquelle povo batalhador, que, arando uma terra feraz, traça, pela agricultura, a 
sua libertação. Homens ousados, cheios de iniciativas felizes, alli fundaram esco- . 
las, uma associação bancaria de defeza geral e prohibem o corte da seringueira 
pelas machadinhas. 

E' um povo patriotico e previdente, que pensa e faz do trabalho uma es- 
cola de resistencia. Possue, além de todas essas facetas, uma imprensa brilhante, 
servida por intellectualidades de escól, juizes integros e competentes, cujas sen- 
tenças formam jurisprudencia no paiz, advogados e medicos de renome. 

Coroando essa obra, esponta, harmoniosa e heraldica, a sociedade acreana, 
solidamente organisada, em que se admiram figuras de radiosa inteligencia e bel- 
leza, transformando os salões das magníficas e confortaveis cidades daquelles 
departamentos em centros de arte e de cultura. 

O presente numero de REDEMPÇÃO é consagrado ao povo acreano, na 
pessõa de seu Governador, Dr. Cunha Vasconcellos e Ex.mas esposa e filhas, em- 
baixatrizes daquella sociedade, que espalharam em Manáos, com a sua graça "e 
formosura, o perfume e a musica do Acre, entregue á competencia e ao esforço 
persistente daquelle illustre e respeitavel homem de Estado. 
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(Especial para REDEMPÇÃO) 


ZBRE O ultimo livro do Snr. João Grave — O Amor e o 
Destino, recentemente publicado, uma novella con- 
asgrada a Don Juan Tenorio. O romancista luso, dos 
maiores da moderna geração portugueza, não viu 
por onde se podésse tratar de tão nobre assumpto, sem alludir, 
preliminarmente, á figura dominadora daquelle que outra coisa 
não fez na vida senão amar, á sua maneira embóra, desarvorando 
destinos e corações. Dahi, talvez, a razão de ser do nome que deu 
o seu autor a essa collectanea de novellas, das mais formósas 
que passaram por nossos olhos. Os que conhecem a obra gran- 


“diósa do escriptor peninsular estão certos dos recursos inexgotta- 


veis de sua fantasia. Mas, apesar de tudo, não ignora o proprio 
Snr. João Grave, que é uma intelligencia luminósa e uma exce- 
pcional cultura, os perigos a que a expoz, desviando-a assim para 
os hispidos atalhos que levam aos beijos fementidos dessa irre- 
sistivel Melusina — a lenda do Cavalleiro Andante das Paixões, 
onde se frustraram, mallogrados, tantos versos flammivonos e in- 
soffridas paginas de arte, iniciadas com impeto e febre. Resuscitar 
ainda hoje, seja como fôr, no romance ou na comedia, no poema 
ou na novella, a figura do grande Seductor, repetindo-lhe nova- 


mente a vida e as façanhas, por demais conhecidas, é arrojo so- 
brehumano. Através de analyses diversas e profundas, reflectindo 


“escriptores de temperamentos e de raças diferentes, já foram va- 


rejados os latibulos todos da alma complexa do conquistador e 
idealista que a lenda nos representa como um sanguinario espa- 
dachim, desbaratando tudo, na sua cavalgata diabolica. Don Juan 
é um personagem classico de lenda que, através dos seculos, at- 
tentando á fatal evolução, de seu caracter e ás inevitaveis trans- 
formações de sua physionomia moral, a propria lenda desnatura 
é corrompe. Dá-lhe prestígio, de começo, envolvendo-lhe a figura 
de um halo radioso de belleza, que é como a projecção dos ry- 
thmos de sua vida de pagão lyrico, — inquietante polygamo sen- 
sualizado ás manifestações da carne e da volupia, eternamente 
illudido da chiméra que consiste em querer achar o infinito no 
amor terreno; depois, de variante em variante, no curso de nu- 
merósas transmutações, como para tirar effeito desse contraste ou 
desse paradoxo, desvirtua-o, desmoraliza-o, arranca-lhe os ouro- 
péis fascinantes, despojando-o dos attributos romanescos que lhe 


foram os gloriósos trophéos. A figura de Don Juan Tenorio y - 


Salazar, conde de Maraíia e senhor d'Albarren, como a de todo o 
heróe de lenda, teve as suas vantagens e desvantagens, os seus 
triumphos e as suas derrotas, o grande esplendor e o declinio. 
Os seus feitos innominaveis, as suas emboscadas, os seus duellos, 
os seus amores e as suas perfíidias motivaram uma literatura. 
Cinzelaram-se poemas; conceberam-se dramalhões tétricos, de 
capa e espada; correram mundo, torpemente afirontósos á moral 
e ás bôas lettras, os romances genero Escrich, tal como Don Juan 
Tenorio, de Fernandez y Gonzalez. A comedia antiga foi buscar 
interesse, movimento e sensação reproduzindo-lhe a vida salpi- 
cada de lama e tarjada de sangue. Celebrizaram-lhe as mulheres 
e o escudeiro. Sganarello, sem a sombra de Don Juan, seria um 
symbolo desvitalizado. Ninguem saberia de suas covardias e de 
suas baixezas, que ficariam no nivel commum das baixezas e das 
covardias contemporaneas. Toda a formosura moral de Dofia Ines 
não teria realce sem esse impeto de paixão que a leva de rojo 
para os braços conspurcadores do seductor. Da lenda tentadora 
nada ficou por desbravar. Don Juan foi o eixo central de uma bi- 
bliographia completa, que o esgaravatou em todos os sentidos e 
sob todos os aspectos. Esse homem dotado do genio da seducção 
talvez, em vida, jámais tivesse pensado que uma litteratura inteira, 
á porfia, requintasse, depois de sua morte, em visionar-lhe a figura 
com tamanha intensidade: Fizeram-lhe diagnóses para o espirito 


mórbido, estudando-lhe, de conjuncto, o instincto, a educação 
sensual, a esthetica fescennina, com um louvor vehemente ás (Cor- 
recções extremas de seu corpo de Apollo de Belvedêre. E o 
archétypo do seductor no apogeu da masculinidade e da força, da 
dominação e da belleza. Grandes paginas da literatura universal 
são devidas ao influxo do «sombrio heróe ». Transportaram-no 
até nossa época. A sua vida foi o espelho do donjuanismo 
moderno, que não era apenas a expressão reflectida de seu typo 
de libertino, como queriam certos moralistas desavisados, mas o 
Don Juan, consoante a pintura de Marcel Barritre (Lart des pas- 
sions ), que participasse essencialmente de tres naturezas do ho- 
mem: o conquistador, o artista e o philosopho, ou, em outros 
termos, o homem de acção, o homem de gosto e o pensador. Para 


o completo resplandor de sua gloria, os poetas e os artistas em- | 


prestaram á obscura chronica castelhana a maravilha dos seus 
versos mais ardentes. Tirso de-Molina, no El Burlador de Sevilla 
y Combibado de piedra, dá-nos a primeira variante da lenda — um 
Don Juan sacrilego, debochado e bravateiro, calcado depois por 
Moliere, que, na sua comedia, lhe fixa os traços definitivos do 
caracter, ostentando-lhe a impiedade, a insolencia, a ingratidão e 
a hypocrisia. O classico francez, intentando sem duvida interceptar 
quaesquer outras irradiações, epilóga o seu drama com a morte 
“de Don Juan, fulminado pelas iras do céo, sob a crispação das 
apostrophes de Sganarello, que sorri satisfeito bemdizendo a pu- 
nição tremenda. Byron, nos dezeseis cantos do seu poema admi- 
ravel, amplia e pormenoriza-lhe a vida amorósa, desnudando-lhe 
as paixões e os avatares, desde os seus primeiros amores de 
adolescente, quando escapa á furia de um fidalgo truculento e 
cornifero — « el seiior don Alfonso», escondido debaixo do pro- 
prio leito da adultera. Zorrilla, vertido em lingua portugueza nos 
lindos versos de Julio Dantas, reproduz os mesmos episodios da 
lenda primitiva, alterando-a, porém, na scena final. Don Juan vae 
ao cemiterio dos Tenorios retribuir a visita que lhe fizera a esta- 
tua de Don Gonçalo, uma das victimas de sua atrocidade. No 
campo-santo, sob a vingança implacavel do Commendador, é 
condemnado a morrer, assistindo ainda em vida o seu proprio 
enterro. Salva-o nessa conjunctura angustiósa o amôr de Ignez. 
A estatua da infortunada amorósa estremece e falla, quando cin- 
gida pelos braços allucinados e súpplices do peccador, dizendo-lhe 
que Deus o perdoára, para unir-lhes as almas como lhes: unira a 
vida, porque « Deus ouve sempre as mulheres que muito amaram 
no miiado » Mas na comedia de Zorrilla, através da pureza crys- 
talina dos versos do cantor do Nada, o que mais nos impressiona 
é o episodio. sinistramente hediondo da aposta feita entre «le plus 


grand scélerat que la terre ait jamais porté» — (a classificação é. 


de Sganarello ) e Luiz Mejia, outro façanhudo birbante da cravejra 
moral de seu adversario. Saint-Victor, contornando Moliêre, 
quando allude ao Don Juan, de Tirso de Molina, define-o assim, 
na surprehendente coruscação do seu estylo de contracções e 
estúos: « E” o Homem-Sensualidade: a embriaguez do san- 
gue, a victoria da carne, o animal instinctivo e expontaneo do 
meio-dia em todo o seu ardor. Dá-se apenas ao trabalho de tentar 
as mulheres, atacando-as como uma presa. As suas conquistas 
semelham-se a estupros. A cada instante, no drama, ouve-se o 
grito de nymphas violadas por um satyro, nos desvios de um 
bosque. Tudo marcha vertiginósamente nessa natureza inflam- 
mada: o amôr, o desejo, o esquecimento e a cólera. Em um dia, 
elle consome mais sensações do que as necessarias a um homem 
do Norte para alimentar toda sua vida». Este só retrato de 
Don Juan Tenorio, tracejado a chispas pelo régio lapidario do 
Deux Masques, valeria por mais cem annos sobre tido o que se 
podésse escrever da singular estructura desse temperamento de 
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homem e dessa alma de cannibal. Alma de cannibal! Mas os 
“poetas lhe velam as sinuosidades caprinas e Iúgubres da com- 
pleição moral, fazem-no viver nos seus poemas com um traço 
imprevisto de nobreza e superioridade, descobrindo no Seductor 
o <artiste és passions », que sabia viver os seus madrigaes com 
a mesma intelligencia artistica, o mesmo enlevo amoroso, a 
mesma sinceridade de emoção com que lhes brotava da alma 
creadora as estrophes delirantes. Musset e Théophile Gautier 
conseguiram assim uma feição inédita á figura do «summus 
artifex» das amorósas seduzidas e abandonadas. O Don Juan, 
de Junqueiro, assignala uma época na lenda do fatal galanteador. 
“Baudelaire pinta-o descendo os infernos, sob a maldição de suas 
victimas, tendo a acompanhal-o no declive tragico a sombra de El- 
vira, que lhe supplica um supremo sorriso « onde brilhasse a doçura 
de seu primeiro juramento ». Ha no Verão, de Martins Fontes, o ma- 
ravilhoso poeta nosso, um soneto incomparavel: Don Juan e as mu- 
lheres que elle amou. E? o seu julgamento perante Deus, ao clamôr 
das creanças infelicitadas por sua maldade, dos orphãos reduzidos 
á penuria, que o condemnam ao castigo do remorso eterno, por 
entre as labaredas infernaes. Não se arrepende o-formoso rebel- 
Jado, que enfrenta as suas victimas rindo e blasphemando. Mas, 
novamente, como na scena macabra do cemiterio dos Tenorios, 
as mulheres interferem em seu favor, e pedem ao Senhor que 
perdõe ao Poeta maldito, pois tambem ellas, que eram a-encar- 
nação da graça e da belleza, tinham perdoado a Don Juan, por- 
que « na-vida impura, só podiam amar a quem as fizesse sofirer ». 
Oscar Lopes, em uma conferencia que é um primor de plastici- 
dade e elegancia vernacula, desdobra-nos de ponta a ponta a 
lenda donjuanesca, esmaltando-a da malícia fagulhante do seu 
commentario. Ahi está a pagina inteira dessa vida perturbada e 
perturbadora, até o fim — o benedictino contricto, seggregado na 
clausura de um convento, arrebatado pela morte depois, quando 
já prompto o seu epitaphio, dictado por elle proprio, e inscripto 
na sua sepultura em Sevilha, ás margens do Guadalquivir: « Aqui 
jazem a cinza e os ossos do peior homem que já houve no 
mundo ». A Coelho “Netto deve tambem a lenda de Don Juan 
uma prodigiósa pagina de arte (« Don Juan de Mararia », -- À bico 
de penna). Através da prosa peregrina do escriptor brasileiro 
quasi que se não vislumbra mais a variante da lenda, já passada 
pelo crivo de tantas outras imaginativas. Buscando-a na reminis- 
cencia de uma leitura de Merimée, o proprio escriptor francez, 
que lhe serviu de fonte, não resistiria a um confronto, tal a sum- 
ptuosidade e a modelação de seu estylo. No portico da novella, 
a descripção do tumulo de Don Juan, não desta vez ás margens 


do Guadalquivir, mas no limiar da portaria da Egreja da Cari- - 


dade, em Sevilha, com o seu epitaphio.no proprio original: « Agui 
yace el peor ombre que fue en el mundo ». Depois, sob a magnifica 
lucilação dos periodos esculpturaes, a chronica das proezas de 
Don Carlos, pae de Don Juan, intrépido campeador da linhagem 
nobre dos Marafias, até o seu casamento, já enfarado das aven- 
turas guerreiras, com uma dama sevilhana de velha nobreza, 
« mais branca que as imagens de seu oratorio ». Ha em seguida 
o memorial da vida de Don Juan. O seu baptismo, o inicio de 
seus estudos, as suas estroinices quando estudante na Universi- 
dade de Salamanca, desviando-se a horas altas da noite pelos 
lupanares, audaz e temeroso, em serenatas trovadorescas, enxova- 
lhando virgens e prostituindo mulheres casadas. Nada lhe amainava 
a lascivia. Certa vez, na irreverencia sacrilega de um delirio sen- 
sual, como um remate condigno á serie de infamias que commet- 
tera, desafia o proprio Deus, tentando ultrajar-lhe uma serva in- 
genua e pura. Das peripecias desse rapto, tramado com alicantina 
e perfidia, de um desfecho fantastico — Don Juan assistindo es- 
pavorido ao seu enterro, perseguido pelas sombras das victimas 
immoladas á sua ferocidade, dá-nos Coelho Netto uma téla de 
estranhos deslumbramentos no seu colorido tragico e zombeteiro. 

A lenda donjuanesca, por essa fórma, decantada em prósa 
e verso por um cortejo de artistas e poetas, attinge o seu maximo 
fastigio. Depois... E' a hora do declinio. A lenda, tal como ella 
era, de tanto revolvida e desbastada, começa a desmerecer, perde 
o conceito, diminúe-se, despe-se do fulgor de seus encantamentos. 
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À ninguem mais commovia a historia do arrojado fidalgo que fi- 
zera tremer de pavor Sevilha e Salamanca. Era mistér, porém 
que a lenda, com a sua procissão de symbolos anachronicos, não 
succumbisse de exinanição: Don Juan tinha que viver embóra 


“com o sacrificio de Don Juan. Que importava que a sua mascara 


fôsse outra, que lhe mutilassem a formosura apollinea, corrom- 
pendo-lhe o fluido seductor, se o desbarato redundava em pro- 
veito da lenda, a unica a lucrar da transição dolorósa? Os poetas | 
não hesitaram e tiveram a cumplicidade dos artistas. O Don Juan, 
de Jean Roc, poemas em prosa que revelam uma rara virtuosi-. 
dade versificadora, é como que o inicio da vindicta contempora- 
nea. A figura galharda do seductor começa a passar pelas forcas 
caudinas da mystificação. Vêmol-o ahi bisonho, desconfiado de 
sua nova indumentaria, inoifensivo, quasi annullado. E” um 
Don Juan honesto e inhabil, sem perigos, cumpridor de deveres, 
detestando a esbórnea e a impiedade. Apenas continúa insacia- 
velmente amoroso, mas o seu amôr é uma forma lyrica do desejo, 
sem fremitos e sem violencias. As paginas de Roc deixam-nos a 
convencida impressão de que, em cada um de nós, ha um pouco 
dos desejos e das paixões de seu heróe, de suas fraquezas, de 
suas puerilidades. Rostand, por entre a filigrana dos versos de 
La dernitre nuit de Don Juan, desmoraliza-o ainda mais. E” pro- 
funda a sua inverosimilhança. Don Juan ahi é apenas uma lem- 
brança vaga do heróe legendario, despojado que está de todos os 
lauréis que lhe corôaram a fronte nas suas successivas transfigu- 
rações. E' um Don Juan inócuo e desprestigiado, que se desfigúra 
de estancia a estancia, reduzindo-se a um fantóche, de movimen- 
tos automaticos, indesejavel para o proprio Diabo, que não o 
quer no seu inferno. O poeta do Cyrano submette-o a todas as 
humilhações, até obrigal-o a descer da allegoria e da tragedia 
para'as facécias do comico e do burlesco. Henry Bataille, divor- 
ciando-se inteiramente da lenda, completa essa obra escarninha de 
demolição. Todo o talento do comediographo, que no £ºFomme 
à la rose, consoante a sua propria confissão, se divertiu a gravar 
uma agua-fórte á maneira de Goya, esteve ao serviço da genial 
caricatura. De scena para scena sentimos-lhe o desprestigio e a | 
decadencia. Bataille, magistralmente aliás, apresenta-nos a figura 
de um Don Juan «raté», um Don Juan avelhantado e inerme, 
uma especie de Chantecler castrado, repellido, chasqueado pelas 
mulheres que mais o amaram. Mas creando apenas para a arte o 
seu personagem, ás avessas da lenda, Bataille excedeu-se na per- 
feição dos contornos e traçou-os com a segurança e a omnipo- 
tencia dos creadores de obras-primas. Porque, no seu Don Juan, 
todas as linhas constructivas do heróe são rigorosamente acaba- 
das. A Morte procura-o, mostrando-lhe as illusões da vida, mas 
encontra-o estarrecido. O Lazaro resuscitado asphixia e quer 
voltar á tumba, porque a Vida o desvaira. E” uma renuncia inte- 
gral de todo o seu orgulho de homem e de macho. Desce, acocó- 
ra-se, acovarda-se. Os seus derradeiros amores são os amores 
mercenarios da creada da taverna, os amores da fogósa Pepilla, 
que lhe tarifa o preço da volupia ao contacto da carne moça, con- 
cedendo-lhe por piedade um abatimento. .. Misérrimo Don Juan! 
Mas o illustre Snr. João Grave creando o seu Don Juan, do O 
Amor e o Destino, não foi tão inflexivel para a lênda desmoralizada 
do impenitente seductor. Na sua novella Don Juan já não consegue 
seduzir, sendo, porém, attrahido ainda uma vez para o amôr, —- a 
ultima! mas a mulher que o captiva, sensualizando-o, accenden- 
do-lhe as velhas luxurias de fauno desenervado, é o phantasma da 
Morte, no seu estrambotismo allucinante. O peccador, transido, 
banhado em lagrimas, fóge para a Egreja mais proxima, indo 
buscar, de joelhos, no silencio das naves e no olhar indulgente 
das imagens, o consolo para os seus remorsos e o perdão para os 
seus peccados. 
Maio, 1925. 
ER PericLES MORAES. 
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ITA DE ALVARO MAIA ——=+ 


Ss 


Sob o sol fugitivo, a tarde prisioneira 

abre á invasão da noite as aguas do Madeira ... 
Calor de Agosto. O vento encrespa o sorvedouro, 

que embala ao vento langue as lentas ondas de ouro... 


— Rema, barqueiro amigo ! A noite se avisinha... 
Não risca 'o espaço escuro uma aza de andorinha... 
Deixa o barco fugir á flor da correnteza, : 

e apresta as ferreas mãos com vigôr e presteza ... 

Ha quem te espere ansiosa, entre as portas da casa, 
mostrando á bocca em sangue um sorriso de brasa... 


O sol filtra na queda o derradeiro feixe... 
O nosso barco investe e corre como um peixe, 
óra em quieto remanso, óra na maresia, 

por entre a escuridão da matta fugídia ... 


Reeurvo, o corpo de aço excandece e trabalha, 
mas a idéa repousa á janella de palha; 

onde um rosto amanhece e um corpo alvoroçado 
é um maditro pomar, onde cresce o peccado... 


Tudo, em nosso redor, é um solenne incentivo 

a esse beijo de fogo, a esse abraço furtivo : 
o-vento, que te affaga, enchendo-te de frio, 

este encanto, esta noite, esta scena, este rio, 

tudo é um riso immaturo, uma caricia calma, 
que se lançam do céo sobre as miserias da alma. 


Ao rever a ampla selva em que folguei menino, 
sinto o meu coração fender-se em bronzeo sino, 
“como se a terra fosse uma igreja, uma aurora, 

eo meu corpo em delírio uma torre sonora... 
A?s illusões da infancia, a minha vida accorda : 
cada sentido é a força e cada nervo é a corda, 
que me levam nq rio — aurea flôr de bubuia, 

na estranha languidez de uma branda alleluia ... 


A alegria luarisa o sonho «.. 

O sino canta 
ante a consolação desta harmonia santa... 
Ajoelho em pensamento, entrecruzando'os braços, 
para beber num sorvo as selvas e os espaços... 
Insculpo em meu olhar, recolho nos ouvidos 
tantos quadros da Vida em vidas repartidos... 


Longas praias sem termo, onde alvejam gaivotas, 
bosque em côres aberto e rio aberto em notas, 
arvores de São João, sumahumeiras em prece, 
doces recordações que nunca a fronte esquece,- 
heis de embutir um dia, entre a lembrança rude, 
na prata da velhice o ouro da juventude... . 


Sois o romance, a voz, que nos vêm, de repente, 
auma valsa, a um perfume, a uma vista, em que a gente 
ouve, abraça, recorda a trindade bemdita ; 
— a mãe, a noiva, a irmã, em doçura infinita. 


RIO MADEIRA — Em frente a Porto Velho 


BRE AS AGUAS BARRENTAS.. . 


Vivei, entrae em mim! Quero, tempos afóra, 
sentir-vos a vibrar, como. vos sinto agora, 
onde me surja a magua, onde me leve o sonho, 
imagens materhaes de meu berço risonho ! 


+ 
+ * 


Mais distante, á distancia onde a caudal não dorme, 
deslisa um batelão, vagaroso e disforme ... 

Hercules semi-nús luctam, batendo a voga, 

e a espuma, em revulsão sob os remos que afoga, 
confunde a queixa humana ao rumor de fadigas 

da embarcação que lembra as galeras antigas ... 


— Homens, ó meus irmãos, ó párias que ahi dentro ídes, 
em dolentes canções para a dôr de outras lides, 

que buscais e quereis nesse destino obscuro, 

despidos de ambição, cesos para o futuro ? 


Nada! Mas, na floresta onde as hordas selvagens 
viam palcos de guerra ao verdor das ramagens, 
traçais a nova estrada, ergueis o mundo novo, 

por onde ha de rolar em marcha um grande povo... x 


Os dias, que passais em conquistas e arrojos, 
viverão dentro em nós, cantarão nos rebojos, 
como o sangue brutal destas barrentas veias, 
como o-suave dulçor destas fulvas areias . 


+ 
* * 


— Rema, barqueiro amigo! O vago céo escorre 

uma toalha de breu sobre a tarde que morre... 

Estas margens azues são muralhas de fumo, 

— muros de sombra e mêdo em que vamos sem rumo ... 


Tudo apavora, tudo assusta, tudo assombra, 

nesta hora de refreza entre o sol-morto e a sombra... 
Ha bruxedos de anões sobre-as luras do charco, 
louras yaras trovando á passagem do barco... 


Boia monstruoso, « prôa, o balseiro de uma ilha... 


Em cima, o bando irial das estrellas fervilha ... 
- Erra o bosque em perfume. Ha boccas nos barrancos 
eo lindo luar nascente esparge lirios brancos... 


A noite augmenta o espasmo em que nos debatemos, 
ouvindo no silencio a musica dos remos... 


E" a recompensa... E, enquanto idealisas o beijo 
da que te espera muda, em pudor e desejo, 
eu guardo a immensa voz destas immensidades 

e encho o meu coração de vindouras saudades, 
Terra, ó mãe, que me deste, em mesma hora dorida, 
a luz do amôr, o bem do sonho, o pão da vida! 


CMOS ana MRE 


o 
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Tem um sino sómente a campezina egreja. 

- Mal do sol vem surgindo o brilho purpurino 
Solta o bronze sonoro um dulçuroso hymno 

“ Chamando O camponez á lucta bemftazeja, 
Quando um santo qualquer na aldeia se festeja, 
Elle tange festivo; e o som do mesmo sino 
Annuncia, ao passar o esquife pequenino, 
Que em procura do céo uma phalena adeja.. . 


E" tambem o meu peilo uma singella ermida 
Onde um sino sómente, o coração, maguado, - 
Resõa a despertar-me á lucta pela vida. 


Dulsa, ás vezes risonho, alegre, accelerado; 
Outras vezes a dor de:uma illusão perdida 


Elle chora infeliz num dobre de finado! * 


(Do AMPHORAS ) 


VICTORIA-REGIA 


A inglezinha que andou pelas margens do Nilo 
E viu a India e viu o Tigre e viu o Eufrates 

E assistiu no Sudão caçadas e combates, 

De curiosa, quiz vir a este berço tranquillo. 


Ver a Victoria-Regia ella sonha; os embates 
Da agua do Solimões com o Negro; ver o asylo 
Da linda Yara; o fero e horrendo crocodilo, 
— O saurio atravessando a esteira dos hiates... 


“A inglezinha avistando a grande flor nas aguas 
“Bate palmas, lembrando a rainha Victoria, 
Que a grande flor fem nome igual á Soberana... 


Eu recordo, porém, todo um poema de maguas; 
E julgo ver à luz da lua merencorea 
Ophelia morta, Ophelia... a flor shakespeareana! 


—- Jonas da Silva. 
(Especial para REDEMPÇÃO) 
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O GOVERNADOR DO ACRE EM VISITA AO JURUÁ — Em Cruzeiro do Sul; 1 — Grupo feito na Escola Rio Branco, 
-por occasião da visita áquelle estabelecimento; 2 Na Escola Rego Barros, mantida pela Loja Maçonica Fraternidade Acreana, em manifestação a 
8. Ex. o Dr. Cunha Vasconcellos; 8 — Grupo tirado após à missa em acção de graças, por occasião da chegada alli do Governador do Acre. 
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ESCRIPTORES AMAZONENSES 


Saul de Prevedo, autor be “Germunias”, “Doutor Senato” 


[) “Senhoras e Senhoinhas”, 


into as inda O NE qa 


E é o principe 


%a 


“= S ORQUE não acclamar, por votação selec- 
152» cionada, o principe dos poetas amazo- 

EE nenses? O Amazonas, terra que parece 
um eterho cantico e um eterno extase, tem o direi- 
to de sagrar o seu rhapsodo maximo, aquelle que, 
brandindo os dedos pela lyra heroica, interprete as 
nossas bellezas e os nossos anceios neste dealbar de 
vida. Certo, o grande cantor virá depois, daqui a 
muitos annos, seculos talvez. Mas os precursores 
por aqui vivem, plasmando em rimas esses con- 


trastes violentos, que fórmam a grande symphonia. 


dos rios prodigiosos: 
us É o principe dos poetas amazonenses? 


ir 

Solicitamos votos aos seguintes intellectuaes : 

Adriano Jorge, Alvaro Maia, Araujo Lima, Aurelio Pinhei- 
ro, Araujo Filho, Alivedo da Matta, Aluizio de Carvalho Filho, 
André Araujo, Argemiro de Araujo Jorge, Agnello Bittencourt, 
Benjamin de Souza, BernardoRamos, Berenice Prates, Coriolano 
Durand, Cartos Chauvin, Cosme Ferreira Filho, Clovis Barbosa, 
Carmelita de Hollanda, Dorval Porto, Esmeraldo Coelho, Francisco 
Pereira, Genesio Cavalcante, Gaspar Guimarães, Gentil Bittencourt, 
Grijalva Antony, Gentil Pinheiro, Fuascar de Figueiredo. Henrique 


Rubim, HemeterioCabrinha, João Leda, Jonas da Silva, José Che- 


valier, Julio Olympio da Rocha, Joaquim Gondim, João Severiano, 
Lincoln Prates, Leopoldo Péres, Luiz Rodrigites, Meneleu Pontes, 
Manoel Anísio Jobim, Miguel, Duarte, Mavignier de Castro, Octa- 
vio Sarmento, Oliveira Góes, Olegario de Castro, Oswaldo Vianna, 
Olivia Canuto Torres, Períicies Moraes, Paulo Eleutherio, Paulino 
de Brito Filho, Placido Serrano, Raymundo Monteiro, Ribeiro da 
Cunha, Raul Azevedo, Raymundo Nonnato Pinheiro, Sá Peixoto, 
- Sebastião Cavalcanti, Sobreira Filho, Tristão de Salles, Vicente 
Telles, Vicente Abranches, Vivaldo Lima, Waldemar Pedrosa, 
Washington Melio, Octaviano Mello, João de Freitas, Mendonça 
Lima, Chaves Ribeiro, Antovilo Vieira, Aguinaldo Ribeiro, Áris- 
tophano Antony e Antenor Villela. 


NOTA-—Os nomes em italico pertencem à Academiã Amazonense de Lettras. 
* 
WE % 
Recebemos, até encerrar o expediente da presente 
edição, os seguintes votos para o Principe dos Poetas 
Amazonenses: 


ALVARO MAIA 
(21 voTos) 


Votantes : — Adriano Jorge, Paulo Eleutherio, José 
Chevalier, Carmelita de Hollanda, Grijalva Antony, An- 
tovilo Vieira, Francisco Pereira, Paulino de Britto Filho, 
Octavio. Sarmento, Antenor Villela, Hemeterio Cabri- 
nha, Luiz Rodrigues, Miguel Duarte, Olegario de Cas- 
“tro, Mavignier de Castro, Raymundo Nonato Pinheiro, 
Vicente Abranches, Chaves Ribeiro, Oswaldo Vianna, 
- Aguinaldo Ribeiro e André Araujo. 


dos poetas amazonenses ? 
“Qualé o principe dos jornalistas amazonenses? 


JONAS DA SILVA. 
(7 voros) 


Votantes : — Esmeraldo Coelho, Aurelio Pinheiro, 
Vicente Telles, Gentil Pinheiro, Sobreira Filho, Manoel 
Anísio Jobim e Oliveira Góes. 


RAYMUNDO MONTEIRO 
(6 voros) 


Votantes : — Alvaro Maia, Jonas da Silva, Hen- 
rique Rubim, Benjamin “de Souza, Raul de |Azevedo e 
Leopoldo Péres. 


FRANCISCO PEREIRA. 
(1 voto) 


Votante : — Joaquim Gondim. 


GENESIO CAVALCANTE 


(1 voTO) 
Votante : — Washington Mello. 
HEITOR VERIDIANO 


(1 voTo) 
Votante: — Julio Olympio da Rocha. 
É 
*o x 
“Do escriptor Raul de Azevedo, da Academia Ama- 
zonense de Lettras, recebemos. 


« Quero no Verso a Emoção dentro da Fórma. Assim, o 
Amazonas tem tres grandes poetas —- Alvaro Maia, Jonas da Silva * 
e Raymundo Monteiro. Concurso para o Principe? O meu voto? 
Mas eu não posso deixar de votar como Alvaro Maia e Jonas da 
Silva, — em Raymundo Monteiro. 

RAUL -DE AZEVEDO. » 

Manáãos, 21 — 5925.» : 


* 
mo x 


Escreveu-nos o poeta e jornalista Miguel Duarte: 
« Manãos, 22 de Maio de 1925. 
Confrade e amigo Clovis Barbosa: 


Attendendo ao appello literario que me fizeste, em me se- 
leccionando para eleitor intellectual, no suggestivo preito que or- * 
sanizaste, afim se saiba a quem cabe a gloria commovente do 
principado do Plectro amazonense, — mando-te a minha cedula. 

-— Dentro de minha humilde conjectura, mas honesta e sin- 
cera, O poeta amazonense mais emotivo, mais espontaneo, mais 
sereno, mais humano, mais patriota, mais esthetico e, sobretudo, 
mais torturado, porque vive no ergastulo da ancia o a da 
da Perfeição, — é ALVARO MAIA. 

Portanto; é seu o meu voto. 


MiGuEL DUARTE. » 


Do jornalista Dr. Paulino de Britto Filho, rece- 
bemos: : Ego 


«Alvaro Maia occupa, entre os grandes poetas da Amazo- 


nia, um logar de relevo. Nenhum outro mais digno do que elle 


para exercer o alto posto de Principe; nenhum outro, como elle, 
cantou ainda tão alto as bellezas de sua terra, os esplendores 
deste Amazonas tão rico e tão pobre, tão feliz quanto desventu- 
rado; nenhum outro o excede presentemente na espontaneidade, 
na emoção, na graça e na delicadeza sem par de todos os seus 
vêrsos. 

Voto, pois, em Alvaro Maia. 


PAULINO DE BRITO FILHO. » 


e 
xo N 


No proximo numero publicaremos uma pagina do livro 
Elles, da autoria do Snr. Heitor Veridiano, que foi votado pelo 
poeta Julio Olympio da Rocha. ; 


* 
Fo * 


O nosso concurso para Principe dos Poetas Amazonenses 
será concluido em Junho proximo. 
E 
*os 
REDEMPÇÃO homenageará o poeta acclamado pelos 
nossos “intellectuaes como principe, publicando, na capa, o seu 
cliché. x E 


* 
*o 


“A reorganização da Associação de Imprensa inspirou-nos a 
abrir um concurso para verificar-se qual o jornalista amazonense 
mais brilhante, mais festejado, mais completo. 

Neste concurso, que será POPULAR, e encerrar-se-á em 
Agosto proximo vindoiro, poderão ser votados jornalistas em 
actividade na imprensa quotidiana ou periodica, como tambem os 
que estão della afastados, após a faina ingrata, complexa e ner- 
vosa de suggestionar e reflectir a opinião publica, que é essa dif- 
ficil arte do inolvidavel Alcindo Guanabara. | 

REDEMPÇÃO apresenta-se com esse opportuno plesbicito, 
esperando dos seus queridos e innumeros leitores o veridicto 
que sagre com isenção e justiça o primeiro dos nossos jorna- 
listas. ; 


TA NOTUOLAS D'ARTE So 


MARIA ANGELA, talentosa pianista amazonense, filha do nosso amigo 
M. J. da Camara Junior e D, Rosa Emilia da Silveira Camara. 


"REDEMPÇÃO 


Ea SOCIEDADE AMAZONENSE = 
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Nair Marques; filha do Snr. Pedro Marques de Souza 
e D. Maria Nogueira Marques de Souza, 
eximia pintora amazonense. 


(ARES SEA SS 


PELO TERRITORIO DO ACRE 


Dr. BENTO GHIGLIONE, Engenheiro-chefe da Directoria de Obras Publicas 
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Justificando o voto dado a Raymundo 
Monteiro no concurso aberto pela - 

“ REDEMPÇÃO para apurar qual o 

principe dos poetas amazonenses.. 


Victrix causa diis placuit, sede 
victa Catoni.. 


LUCANO — Pharsalia |, 128. 


1 


Na justeza do Metro e opulencia da Rima 
“Resalta-lhe do Verso a Fórma entre esplendores 
De Sól nado... E, atravez dos mais finos lavores, . 

Elle,o Mestre, nos dão fausto da Obra Prima! 


Lapidario do Bello, a phrase apura e lima, 

Brune, pule e faceta, e, após rudes labores, 

No oiro lavrado à Gemma, a Estrophe, dá fulgores 
Que offuscam quem ds perto a fital-a se anima... - 


Da Lyra eburnea o Plectro as aureas cordas vibra... 
Eelle,o Genio, a brilhar na fulva trajectoria, 
Aclara O Espaço e ascende...e ás Alturas se libra! 


Sob o Fogo Sagrado, ao fragor da Victoria, 
I Canta o Poeta, ferindo em luz a forte fibra 
Do grande Coração, no Portico da Gloria! 


E 18-5-1925. o Mesma Rad e 1) 
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A? POSsE do nosso scintillante e querido Dr. Alvaro Maia, 
a vinte de Maio, na cathedra effectiva de Educação 
Moral e Cívica do Gymnasio Amazonense, compareceu quantioso 
numero de pessõas, inclusive as auctoridades de maior represen- 
tação no Estado, como uma demonstração luminosa e eloquente 
de applausos ao- acto que o nomeou, e de sympathia ao nomeado, 
que é a expressão mais sadia, mais brilhante da nova geração do 
Amazonas. 

A reunião foi presidida pela figura veneranda, prestimosa 
e prestigiosa do Dr. Placido Serrano, director do Gymnasio, que 
pronunciou magnifico discurso. É 

Começou dizendo que o Gymnasio Amazonense estava 
em festa, sentindo-se engrandecido o seu corpo docente e jubi- 
loso e cheio de esperanças o seu corpo discente, porque de então 
em deante o Dr. Alvaro Maia passava a ter assento ao lado dos 
professores e a instruir os alumnos do estabelecimento como 
professor effectivo, não á semelhança do meteoro cuja phospho- 
rescencia se apaga dentro em breve, mas qual astro de superior 
grandeza a illuminar toda aquella casa de ensino com a luz crys- 
talinamente esplendorosa, que haveria de irradiar de sua cathedra 
de mestre, como o fizera quando alumno do estabelecimento, 
cerca de 15 annos atrás. Disse que o Dr. Alvaro Maia era um 
filho prodigo, porém — filho prodigo de mais nobre especie —, 
porquanto não voltava para o Gymnasio Amazonense para rece- 
ber deste tão carinhosa acolhida, sim para engrandecê-lo com a 
opulencia de sua cultura, incumbido como se achava de ensinar 
aos futuros homens do Amazonas o conhecimento dos direitos 
e deveres dos bons cidadãos. Por esse encontro -- dos antigos 
mestres e do antigo discipulo — bemdizia, e o mesmo já tinham 
com elle feito seus dignos companheiros de docencia naquella 
casa, do mui nobre-e honrado Sr. Dr. Interventor Federal, que 
com a nomeação do Dr. Alvaro Maia praticara um acto de bene- 
merencia ao Gymnasio Amazonense. Fez vêr a coincidencia de 
achar-se na Directoria do estabelecimento a dar posse ao Dr. 
Alvaro Maia como cathedratico, e occupar o mesmo cargo ao 


= — REDEMPÇÃO = 


O PREMIO 
AO MERTEO 
A posse de Alvaro Maia, 
na cathedra effectiva de 
Educação Moral e Civica 
do Gymnasio Amazonen- 
se, teve a comparencia 
e os applausos de todas 
as camadas sociaes e in- 
tellectuaes do Estado. 


tempo, em que este foi iniciar alli seus estudos secundarios. Re- 
lémbrando em palavras breves essa phase da vida do novel 
professor, disse que o Dr. Alvaro Maia fazia parte da bella 
pleiade de moços que, antes da reforma Rivadavia que o orador 
qualificou de «siroco devastador do ensino em nossa Patria », 
cursava com brilho as aulas gymnasiaes, occupando entre elles 
logar de realce, conforme o declarou na revista Aura, que publi- 
cavam, distincto «companheiro de. lucta, irmão de idéa». Salien- 
tou que o Dr. Alvaro Maia entrava para o Gymnasio como pro- 
fessor glorificado, entre applausos de antigos mestres e futuros 
discipulos, e declarou que ninguem melhor do que o Dr. Alvaro 
Maia poderia ser chamado para a regencia da nova cadeira do 
ensino gymnasial — INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA, porquanto na 
pessôa delle se achavam concentrados os princípios basicos da 
Moral e os caracteres essenciaes do Civismo, — Moral e Civismo 


- de que eram luminosos summarios-CANÇÃO DE FÉ E ESPERANÇA € 


VELHOS E NOVOS HORIZONTES. Concluiu dando as bôas-vindas 
ao Dr. Alvaro Maia. 

Em seguida, o Dr. Julio da Silva Nery, inspector federal do 
ensino, fallcu, mostrando com enthusiasmo, a belleza das virtudes 
do novo professor, em assonia com as requeridas para as funcções 
de sua cadeira. 

O professor Carlos Mesquita, cathedratico de inglez, usou 
da palavra, congratulando-se pela nomeacão do Dr. Alvaro Maia, 
e profligou, em epigrammas de fogo, as administrações passadas, 


“-analysando a indifferença com'que sempre trataram o magisterio. 


Por ultimo, o Dr. Alvaro Maia, fluente, imaginoso, elo- 


quente e modesto, fez uma deslumbrante oração, uma formosa 


profissão de fé, mostrando os rutilos caminhos que devia seguir 
no desempenho das suas novas funcções. 


= : REREMITAO E 
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dept RUTH e NELSON JOBIM, jntsifiâintos e mimosos: filhinhos do nosso querido amigo e [collaborador 
=== Dr. Manoel Anísio Jobim, Juiz de Direito em Coary, onde é nosso representante ——— Z 


Es RES Du : (o) “% PELOS NOSSOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS S& [2 
és E P 15, E Fa E ES 
SE ds Soricdade Amazonerar E el E a pano 


A talentosa senhorinha LEONOR DA MATTA, professora normalista, O mosco Cortfrade SYEVIO SERRA 
e filha do Snr. Dr. Alfredo Augusto da Matta provecto escripturario do Banco do Brasil 
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——  NNSTANTANEOS —MANAÃOS: Frocissão de Nossa Senhora das Graças ———— 


a NDA SO o 
NOTAS MUNDANAS ARISTONIO, de 7 mezes de idade, fallecido a 21 Me 


do corrente, filho do nosso distincto amigo e 
collaborador Dr. Aristidesjleite. 


Photographia tirada tres: horas antes de morrer. 
Foi victima de terrivel jinfecção, que durou 
apenas vinte horas. 


Gp ee dO 


A prendada Senhorinha Maria do Carmo de Hollanda E PELO TERRITORIO DO ACRE 

Cavalcanti, dilecta filha do Major Joaquim Campelio E é! ERRADA SUE PS 

de Holtanda Cavalcanti, director da Casa de Deten— mjCampinas —Varadouro S. rd 

A maior seringueira vista pela Missão Norte- 
- À E s Americana, em sua visita á bacia do Amazonas. 
ledices de suas innumeras amigas e admiradoras, à Mede 4,m35 de circumferencia a tm acima do sólo 
sua data fiatalícia. E i E 0;Dr: Schurz, chefe da referida Missão, 


ção, que, a 26 deste mês, verificou passar, entre 


NOTULAS D'ARTE Se 


g +. NO PRADO AMAZONENSE «x 3 


O professor LUIZ KARCZARG, que faz o raid Rio a New. York. E" um grande 
compositor. Realizou, com successo, um concerto dedicado á Imprensa, e 
annuncia, para o dia 18 de Junho vindoiro, outro concerto. NOVA FAZENDA, viotorioso cavallo de propriedade !do nosso amigo, Gel. Adolpko Brasil 


REDEMPÇÃO = 


A MORTE DE PLACIDO DE CASTRO 


HERÓE, depois de vencer a revolução contra os . 
(9) “bolivianos, installara-se em «Capatará”, seringal 
que obteve a credito, por intermedio de Alves 
Bragae& C., commerciantes de Belém. 
Sobrio, de uma capacidade de trabalho admiravel, 
- Placido, que tambem era agrimensor, internou-se na- 
' quelles andorriaes penetrando-lhes a matta virgem, 
alargando sobremodo os seus dominios com latifun- 
dios interminaveis. Seus seringaes prolongavam-se até 
as terras da Bolivia que, com a nobresa das nações 
cultas, lhe não negou o direito de posse, expedindo- 
lhe titulos definitivos. 
Placido, em varadouros quasi intransitaveis, mes- 


mo tiritando de frio e febre, para attender o seu com- 


mercio, batia o record das viagens rapidas. Se o 


crepusculo encontrava-o em «Capatará” os primeiros: 


diluculos da manhã viam-no em < Bagaço >, 30 legoas 
distante, por caminhos pessimos. 

Era simplesmente phantastico. A actividade com- 

- mercial dava-lhe ensanchas para voar. Seus negocios 


progrediam assombrosamente, causando uma inveja 


de entontecer. Odiavam-no, na sua ausencia, muitos 
dos velhos companheiros de revolução, quasi todos 
mal educados e ignorantes. O elemento barlaventista 
via nelle um empecilho nos planos inconfessaveis que 
os levava a região, onde se dizia que o dinheiro não 
tinha dono. . 


Estavamos em começo de 1908, quando chega” 


ao. Ácre, O coronel, hoje general. reformado, Gabino 
Bezouro. 

Os inimigos do heróe, que já eram muitos nesse 
tempo, movidos por uma politicagem sordida, intriga- 
ram-no, habilmente, como prefeito militar. Em seguida 
organisaram um' complot, no qual coube a Alexandrino 
José da Silva a ignobil tareia de eliminar Placido de 
Castro. 

Citavam-se em Rio Branco os nomes das' pessoas 
envolvidas nessa empreitada. 


Debalde os amigos do guerreiro patriota exorta-. 


vam-no a que não apparecesse na séde da Prefeitura, 
Alexandrino, apezar de analphabeto e bebedo habitual, 
tinha sido nomeado subdelegado de policia.. . Placido, 
nobre e generoso, valente como Napoleão, desprendido 


como Washington, respondia-nos não haver um ho-. 


mem no Acre com bastante infamia para matal-o por 
emboscada. Tinha os seus companheiros de jornada 
revolucionaria em melhor conta, repetia sempre. 

De uma feita encontrando-se com Alexandrino, 
em nossa presença, interpellou-o: «Coronel soube, que 


anda dizendo matar-me onde me encontrar; a oecasião. 


é optima, aqui está sua victima ». 

O ignorantissimo cabra respondeu- fr «Isto é 
uma “calumna que me levantaro seu coronel.»-<Pois si 
é calumnia melhor para você», retrucou-lhe Placido. 

Era desse feitio o expoente maximo de energia, 
daquella epocha, nas terras então barbaras do mages- 
toso Acre de hoje. 

lamos na companhia de Placido. Estavas já 
bem proximos da fazenda «Bemfica», quando lhe at- 
tingiram as balas que braços perversos e assassinos 
lhe vibraram, de tocaia, na manhã sangrenta de 9 de 


Agosto de 1908. Na vespera haviamos pernoitado na: 


foz do «Riosinho ». Não faltaram avisos. O portuguez 
Dias debalde chorou rogando-nos seguir por outro 
caminho; que naquelle havia emboscada. Alexandrino 
affirmara-lhe, um dia antes, não regressar Placido, vivo, 


“alli transportou o bravo e abnegado martyr, 


ao pano Bebedo dera a entender que tinha ho- 


mens escondidos na matta, em diversos pontos, para 
“esse fim: Dominava a rafaméa, que por elle tinha ado- 
ração ou pavor. Entrincheiraria, se quizesse, toda a 


matta, de capangas bons atiradores. . 

Placido, ás nossas ponderações, respondeu que se 
tivesse de morrer numa emboscada não havia santo 
que o livrasse. O destemido gaúcho era atheu. 

Seriam oito horas da manhã, quando atravessa- 
mos a ponte do igarapé < Distracção ». Creio que ahi 
Placido teve um presentimento. Disse-nos, inesperada- 
mente:-< Isto aqui é a região das emboscadas.” 

Tres minutos após, si tanto, era alvejads, Calcu- 
lamos em seis os atiradores, ana descarga. 


O nosso estimado amigo e confrade Dr. José Alves Maia, 
conceituado advogado no Territorio do Acre, onde desempenha com 
acendrada competencia 

as funcções de Secretario da Policia, » 


Placido paudé apenas gritar: «Bandidos, assas- 
sinos, mataram-me!» Gravemente ferido poz o seu 


“cavallo a todo galope, até que, exhausto, depois de dois 


kilometros de corrida, apeiou-se ajudado por seu irmão 
dr. Geneses, que ia a sua. frente, sondando o so 
desde o começo da viagem. 

Do seringal «Bemfica» veio uma rêde que para 
mais 
morto do que vivo. 

Dois dias depois expirava Placido de Castro. Até 
nas ultimas vascas da agonia foi um homem. Cha- 
“mando o irmão disse-lhe: <Geneses tudo quanto pos- 
suo pertence-te. Cumpre o teu dever... Logo que 
puderes retira daqui os meus ossos, reune-os aos de 
Brandão e Baptista, meus dois leaes amigos da revo- 
lução, e leva-os para Petropolis, Direi como aquelle 
general africano: <Esta terra que tão mal pagou a 
liberdade que lhe dei, é indigna de possuil-os ». « Ami- 
gos meus, estão Rear de lodo & de sangue as 
paginas da historia do Acre.» 

Entreolhamo-nos, Antonio Rebello, Octavio Fon- 
toura, João Rôla e eu... Tinhamos os olhos marejados 
de lagrimas e a alma afogada em pranto. 


JosÉ Maia. 
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I—Cesarina, filha do Snr. Damião Dias Medeiros, pharmaceutico em Urixiumã; 1I— Nice, filha do Snr. Sergio Cardoso, encarregado das officinas 


da Livraria Palais Royal; Il — Yolanda, filha do nosso bom amigo Prudencio Barreiro Garcia; IV — Aida, filha do Snr. Bernardo Souza, impressor desta 
revista; V-. Lucemi, filha do nosso confrade Dr. Lucano Antony ; VI— Armando e Ruth, filhos do Snr. Antonio Rodrigues; e Dolores, filha do nosso amigo 
Tosé Farrapeira; VII — Maurino, filho do Snr. França Costa, residente em Cruzeiro do Sul; VII — Gilberta, filha do Snr. Marcos Bensabat; IX — Regina Coeli, 
filha do nosso confrade Dr. André Araujo; X— Haydée, filha do Snr. Raymundo B. Serra; XI— Yedda Ajuricaba, filha do nosso companheiro Christovam Filgueira. 
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O ES R To qui 


Dis; GIOVANE COSTA 


Major LUIZ ARMANDO: LOPES RIBEIRO, digno Commandante da 
: Delegado Auxiliar de Policia 


Força Policial-e distincto amigo de REDEMPÇÃO 


A missão americana 


em visita 
ás colonias agricolas do 
Rio Branco, em 
companhia 
do Dr. Cunha Vasconcellos 


Recepção official e visita 


aa Grupo Escolar « 7 de Setembro » 
pela Missão Norte-Americana, 
a 31 de Outubro de 1923. 


ESTE NUMERO TEM 60 PAGINAS 


A direeção da nossa festejada confreira A LIBERDADE, na sua 


REDEMPÇÃO 


nova phase 


No PAIZ DAS AMAZONAS. 


A : A falta de pense 


“zonas  ecôou dita noticia auspiciosa: O Pará 
adquerio para a sua aviação dois hydro-aviões. 
Erfectivamente não deixa de ser auspiciosa 
a notícia. Porque aos poucos os dois Estados do Extremo norte 


solucionam problemas de valia á sua prosperidade economica e. 


financeira. A competição é emulação. Aos poucos ingressam na 
corrida dos bons 'emprehendimentos, que é a consciencia da pro- 
pria affirmação da sua grandeza. - 

O estímulo encoraja. E, agora, as palavras que não tragam 
actos são crimes. A arte, pelo menos, é hoje a voz guiadora. Plasma 
as energias de um povo. Todos quanto amam o Brasil devem 
trazer com alvoroço o contingente da sua solidariedade zo grande 
apresto final da nossa affirmação social. E que grande hymno de 

amor! que iminenso sonho de gloria não surgirá da cohesão dis- 
ciplinada de todos! 

Cada escriptor tem de ser pelos seus livros o plasmador 
da energia plasmica da nacionalidade. E os poetas, que são os 
guias; os jornalistas que são os orientadores do coração da Pa- 
tria teem o dever moral da collaboração disciplinada no grande 
movimento da redempção do. povo, — evidentemente. Todas as 
intelligencias honestas, todos os cidadãos .sem discrepancia de 
politica não devem negar o seu concurso á grandeza do Estado. 
Cruzar os braços é renunciar. Renunciar é alienar. Alienar é su- 
cumbir. E si neste momento de hipertensão nervosa do verbo. 
querer todas as nações, mesmo as mais fracas, deliram no afan 
da producção, nós com mais energia, devemos correr; devemos 
nos auxiliar mutuamente.. A consecução do ideal de ser grande 
tambem assim exige. Grande para ser util. Grande para ser forte. 
Ser generoso, sem ser exparsionista. 

Um dos nossos defeitos é justamente a falta de convicção. 
O nosso mal tem sido a idiotia de nos julgar-mos aprestados, 
fortes demais, sendo indigentes. A falta de ideal cria a indigencia. 
Vivemos de illusões. Sempre foi assim. Vivemos na persuação de 
que somos um portento. 

Por que? Porque somos detentores da terra mais rica do 
mundo. Detentores somente. Os usufructuarios são os extranhos. 


“. O nacional é o servo da gléba. Sómente. 


Assim a Amazonia tem a obstar-lhe a marcha essa falta de 
convicção, que tem sido o manto imperecivel da nossa depreciação 
moral. Os homens não são scépticos. São indifferentes. 

Ora, a indifferença geral é a causa do depauperamento das 
energias locaes. 

Ninguem nunca se eniBroi de obviar a inconveniencia do 
transporte na Amazonia. Ninguem nunca se lembrou de encurtar 
as distancias da zona immensa, que são óbices. Nunca houve uma 
voz persistente nesta ancia de ser independente. 


uma das causas da qpprssso da gleba colossal 


“Porque a falta de transporte tem sido,-ha de ser, a causa- 
dora'do retardamento da marcha accensional dos dois Estados do 
norte “extremo. Principalmente do Amazonas. Às suas inumeras 


“arterias fluviaes não bastam. Os seus numerosos rios. recortando 


em sihuosidades interessantes a terra úbére implicam em difficul- 
dades insuperaveis. E" o paradoxo inesplicável.. Mas semEo o 


paradoxo desanimador. 


Não é difficil, emtanto, remover o fsonve Enio: Basta que 
os homens queiram querer e a terra em breve será recortada de 
estradas de ferro, avenisada de estradas de rodagem, que levem 
a vida, a alegria e a civilisação ás populações segregadas da im- 
mensa .gléba. Basta que os homens comecem a pensar como os 
patriotas do Pará, em navegação aérea. Logo o ar se pontilhará 
do atrojo maximo do aviador, levando ás paragens longinquas o 
calôr do conforto, o hálito da esperança, o eliseo da certeza e da fé. 

O Amazonas é um indigente no meio de tanta riqueza. O 
Amazonas, sobretudo, é dos Estados do Brasil o mais infeliz pe- 
las suas difficuldades de transporte. E será por muitos annos 
ainda-o degredo, o inferno dantesco da Republica. Elle não será 
uma expressão politica, não será um Estado liberto si não tiver 
resolvido o seu problema de transporte, que é a espinha dorsal 
de uma patria. 

Como? Abrindo estradas de ferro para a região do Rio 
Branco, e Itacoatiara em direcção ás cidades de Obidos, Alen- 
quer, Prainha e outras na mesma direcção, na immensa gloria da 
maior conquista do seculo. 

O Amazonas será maior quando estabelecer viagens aéreas 
ás regiões do Madeira, do Rio Negro, do Rio Branco, do Rio 
Purús e do Solimões. 

Difficil? Não ha difficuldade quando ha amôr. Perguntai 
isto ás mulheres. O amôr patrio é redempção. E” sol, é projecção. 

Perigo? Perigo é deixar-se a terra entregue á mais tocante 
das miserias podendo fazel-a o paraizo terreal. Perigo é calar 
quando se póde falar para construir. 

Emtanto, se porventura começarem já os dirigentes, os 
homens de pensamento, os jornalistas, os commerciantes, o povo 
emigeral, a pensar em estradas de ferro e aviação aérea, que por- 
vir e que aurora de saúde moral não tetá o Amazonas! Oh! será 
o irreprimivel sonho de fartura e de bem estar — como está no 
sonho persa ou como era no sé terreal antes do peccado de 


5 Adão! De certo! 


“Com transporte será um céo aberto. Ao contrario, será, 
como é, a 6a parte do mundo, onde as aprúras e as miserias do 
homem estão acima da riquesa da terra, que a fatalidade do seu - 
esplendor obriga a ser desventurada, presa das periodicas cala- 
midades da politicalha dessoradora. 

“VICENTE ABRANCHES. 
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Em cima: — Palacio do Governo. Ao centro, da direita para'a esquerda:;-—Visita do Dr, Cunha Vasconcellos ao Quartel de Cobija-( Bolivia); Corpo Central do Hospital 
“ Augusto Monteiro"; Sahida do Governador do Acre da egreja de Brazilea ( Bolivia), cidade fronteira a Cobija, Em baixo: uma das principaes ruas da-cidade de Rio Branco. 


Minha amiga. 


« Se não fossem elles.. E 

Recordo a sorrir, a latas que me disse bai 
xinho, em. segredo, no nosso ultimo encontro em sua 
casa naquella noite tempestuosa de abril, 

E parece-me que, decorridos trinta longos dias, em 
que mais me fôram as dóres que os prazeres, as vicissi- 
tudes que as alegrias, estou ainda a. ouvil-a, naquele 
recanto discreto do salão, convencida intimamente de 
tudo que me affirmou. 

Tem razão, minha amiga. 

“Si não fossem elles, a cidade perderia muito do 
seu encanto, do seu esplendor e da sua animação. 

Foram elles que lhe deram vida; foram elles que a 
exaltáram, que a tornáram mais amada de todos nós. 

Bandeirantes audazes, percorreram a cidade em 
todos os -seus recantos, devassando-lhe os primores 
aváramente occultos, descobrindo-lhe as bellezas, arran- 
cando-lhe o véo mysterioso que a encobria.. 

E, aos nossos olhos deslumbrados, Mira nos 
surgio maior, mais linda, mais interessante, mais gar- 


rida, mais digna do nosso carinho. 


Mas... Ha sempre um mas, minha mia em 
todas as coisas encantadoras desta vida. 

Si não fossem elles, muito coração não se teria 
tambem aberto para o amôr ..: e para o soffrimento, 
porque amar é sojfrer, minha amiga, é padecer a tor- 


tura mais dilacerante, mais pungente, mais amarga; é 


viver immerso na Dôr. 


E eu não sei si, alvejada que foi pelas settas cer- 


teiras dé Cupido, deva ou não por isso felicital-a. 
“Resuscitou, minha amiga, nestes tempos de egois- 
mos, de interesse mesquinho, de materialidade grosseira, 
a éra sempre bemdita do aa a época feliz da 
Graça e da Ilusão. 
Por mais de uma vez a vi, em noites enluaradas, 


-indifferente aos olhares curiosos dos extranhos, indiffe- 


rente ás murmurações dos intrigantes e dos invejosos, 
das amigas... e das inimigas,— porque toda mulher 
que ama tem sempre uma Raica — num idyllio suave 
e tranquillo... Ê 

Fez bem? Fez mal ? 


- REDEMPÇÃO 


A arvore, uma vez ferida pelos golpes geme do 


lenhador, continúia sempre a sangrar. 


E você, minha amiga, representa para mim na gala: 


e no viço, na perfeição e na attitude, a arvore secular 
-das nossas florestas, que a mão impiedosa do homem 


vae, dia'a dia, impiedosamente, abatendo e destruindo. 
Ha, nos seus olhos, no seu sorriso, na sua voz, 
em tudo que fala e em tudo que pensa, os indícios tor 


dos de quem ama pela primeira vez, que é a unica vez. 


em que se ama verdadeiramente na vida, . 
E não procure negar aquillo que todos veem, aquillo 


que todos leem em seu coração, como num livro aberto. 


Para que mentir ? 

Proclame, antes, com sinceridade, com desassombro, 
o seu amôr; espalhe-co aos quatro cantos do universo, 
para que todos a invejemn e apontem-na com o dêdo, 
sentindo-a feliz, vendo- -a como a imagem mesma da 
Ventura. 

«Si não fossem elles...” 

Esta phrase vale para si, minha amiga, como uma 
canção de Fé e de Esperança, — duas Jorças formida- 
veis, capazes de abalar mundos e mover montanhas, 
com as quaes por certo ha de ver em breve realisado o seu 
sonho de felicidade». 


“ ANTICLÊS. 
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- Snr. Giuseppe de Biase, socio da firma Biase & Filho 
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Em consequencia da eclosão malsan e vandalica, 
ora infligida á Arte pelos dicazes das ultimas contu- 
bérnias literarias, afigurou-se-me óbvio rigoroza se- 
lecção na leitura das obras, então vindas a lume; 
maximé as poeticas, 

Sómente a suggestão de uma neuróse atavica, de 
ha muito ergastulada, em anceios que, sacrilegos, tentasse 
contra a silente ataraxia da Esthetica, immersa nos pa- 
roximos de uma rebeldia vesana, poderia justificar a 


razão de ser da sinistra metamorphose, que vem expe-. 
rimentando o nosso acanhado ambiente intellectual, de 


ha dois annos para cá. 

-— Não obstante, ainda se encontram algumas 
intelligencias robustas e illesas, entre os noveis, cujo 
talento lhes não permitte promiscuidades, onde o senso 
de arte é a prova flagrante do valôr individual de cada 
um, já pela inspiração plethorica, já pelo rythmo in- 
confundivel, já pela orientação consciente da forma em 
que plasmam suas producções. 

Neste grupo selecto, tem logar de destaque o joven 
poeta Sobreira Filho — bella intelligencia que florescêra, 
em Fortaleza do Ceará, ao lado de organizações artis- 
ticas como as de Cruz e Filho Carlos Gondim, os 


.O poeta MIGUEL. DUARTE, o victorioso parnasiano de 
“«Anthéses”,. que, muito breve, nos brindará com 
“Catastrophes”, sahido das officinas de Benjamim 
Costallat & Miccolis, onde se revella um admiravel 
discipulo de Emilio de Menezes. 5 
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condaptados filigranistas de Poetas dos Bellos Dias», 


e «Poemas do Carcere», respectivamente. ; 
Tenho, sobre a meza, os seus sublimes versos 


“ineditos, cujo volume que os enfeixa tem o suggestivo 


titulo de <Lirios de Florença». Li-os, avida e commo- 
vidamente. Deixaram-me indelevel impressão. Tanto 
assim que lhes guardo alguns sonetos e balladas, que 
se me ficaram, teimosamente, detidos na memoria. . 

E nenhum. louvor maior se lhe poderia fazer, de- 
pois disto, posto que, segundo o. conceito magistral 
de Flaubert, os versos bons são os que se guardam, 
em mente, de maneira expontanea e imperecivel.. 

— Ha, todavia, alguns defeitos, ainda, em suas 
producções que, com serem de somenos, em quasi 
nada desmerecem o conjuncto. 

Talvez sejam oriundos da ductilidade por que 
ora passa a sua esthesia espiritual, atravez do acervo 
tumultuoso e dubio, a que se tem de subordinar todo 
espirito de eleição, quando da iniciação literaria. Mesmo | 
porque a serenidade a ninguem se ella vem 
gradativamente, imperceptivelmente, á proporção que 
se vae encannecendo no doloroso e torturante offício 
de escrever. 

Mas, dentro de meu humilde discernimento, o 
que personaliza o vulto de Sobreira Filho, como. ar-: 
tista castiço, é a sua caracteristica espontaneidade, 
embalsamada por um lyrismo sincero e humano, mau 
grado alguns laivos de misanthropia; a sua tendencia 
modesta mas impassivel para o parnasianismo, em de- 
manda da Perfeição, sem, entretanto, filiar-se á res- 
pectiva Escola; e, finalmente, a malleabilidade que já 
conseguiu imprimir em o vernaculo, emprestando- lhe, 
para maior vitalidade 'musical, os rythmos estuantes de 
seu sangue tropical. 

— Poderia transcrever, em 1 abono de minhas im- 
pressões, aqui emtittidas, algumas producções do <“Li- 
rio de Florença”, como fossem <Ballada Romantica”, 
«Ballada do Meu Segredo», etc., que reputo impecca- 
veis, na fórma, e sóbrias, na inspiração. Suas balladas 
são verdadeiras chrysophonias animadas pela metagoge 
do seu maravilhoso plectro. Neste genero, não é favor 
dar-lhe classificação entre Homero Prates Goulart de 
Andrade, Olegario Marianno e Guilherme de Almeida 
Não carreguem o sobrecenho, nem torçam o nariz; 
aguardem, . apenas, a breve publicidade de seu livro; e 
estarão todos commigo. 

Não me posso furtar á tentação de transcrever 
alguma coisa. Vá lá o soneto: 


“RENUNCIA 


Uma simples migalha não nos sóbre 
Desta, que foi minharultima chiméra... 
Morra, comtigo, o teu affecto nobre, 
Morra, commigo, esta affeição sincera. 


Certo razão de orgulho se descóbre ro 
Emjquem com amôr tão puro te quizera, 
Quando uma tlôr não tive, obscuro e pobre, 
Da opulencia da tua primavera. 


Nãoime abato, porém, nem te cida Sis 
Canto, ao contrario, o que te amei — denuncia . 
De que ainda vivo desse amôr ao mando... 


Guardo, sereno, a minha dôr commigo: 
Resta-me a gloria humilde da renuncia 
E, como um cysne, de morrer cantando .. .» 


—São quatorze filões, onde tudo se encontra — 
desde a pompa das gammas vocalicas do rimario, que 
é como o aureo pontilhamento astral de uma chlamyde 
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cambianie até à obeso do estylo, que se percebe REPRESENTANTES DE REDEMPÇÃO 
miraculosamente equilibrado, invejavelmente insupe- 


ravel... 
Deixo cahir o ponto final, agradecendo a So- 
breira Filho a solicitude: fidalga com que me enviou 
seus admiraveis inéditos, pedindo- lhe se não magõe 
com as minhas -exigencias, tão justas quão pondera- 
das; pois, sómente procedem de sorte que não esta 
os que temem a concurrencia literaria, embora lhe vá 
parecer enfunado de velleidade o asserto em que me 
sinto escudado .. 


Manáos, Maio de 925. 
MIGUEL DUARTE. 


“Suriehade Amazonenae 


Dr. Athabyrio Belleza de Azevedo, nosso illustre 
e presadosamigo e representante de : Redempção” 
no Recife, Estado de Pernambuco. 


“A - verdade universal não existe, em arte. Uma 
verdade, em arte, é aquella que tambem conta com 
uma contradicção verdadeira. E assim como. sómente 
na critica da arte é graças a ella podemos colher a 
theoria platonica das idéas, do mesmo modo, sómente 
na critica da arte e por ella, podemos realisar o sys- 
tema de Hegel sobre os contrarios. As verdades me- 
taphysicas são as verdades das mascaras. 


Oscar WILDE. 


A graciosa senhorinha Juracy Corrêa, dilecta filha do 
-nosso amigo Snr. Ulysses Pinto Corrêa, 
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Não sei qual seja mais perdido: se o homem 
que resistiu á tentação ou se o outro que se deixou | 
vencer. Ao contrario do que em geral se pensa, parece. 
mais fraco o primeiro: foi tentado por uma coisa tão 
insignificante ou tão profunda que não percebemos. 


Daí a philosophia mais exacta da vida: os homens são Snr: J. O. Rocha, agente geral, nesteJEstado, “=15 
sempre tentados. : da Caixa do Povo, importante e conceituada sociedade 


PONTES DE MIRANDA. de sorteios, com séde em Fortaleza, Ceará. 
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Dre Benjamin 


Benjamin, Lima 
c: a primeira representação de sua nova peça 


de theatro — <O homem que marcha» —, levada 

á scena, com ruidoso successo, em 1.º de Março, 
no «Theatro Lyrico», do Rio, pela companhia portu- 
gueza < Alves da Cunha - Bertha Bivar >, conquistou-o 
talentoso escriptor amazonense Benjamin Lima a sua 
definitiva e solemne consagração. 

Auctor de «Babylonia» e «Revolta do Idolo», 
peças que não foram ainda representadas, teve o victo- 
rioso dramaturgo a sua estréa no palco com «O Car- 
rasco?, trabalho forte, de uma intensidade dramatica 
notavel e de contextura primorosa, que mereceu a 
insigne honra de ser collocado em 7.º logar no con- 
curso, aberto pela Municipalidade carioca, para as 
representações da temporada dramatica do Centenario, 


realizadas no theatro S. Pedro, por uma companhia | 
brasileira officialmente organisada. Esta peça teve onze . 


representações, com grande concurrencia sempre, e foi 
unanimemente applaudida pela crítica theatral do Rio 
de taneiro. 

Dois annos depois, Benjamin Lima concluia o 
seu ultimoloriginal de theatro, justamente no momento 
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em que passou pelo Rio o notavel actor hespanhol Er- 
nesto Vilches, que, desejando prestar uma homenagem á 
intelectualidade brasileira, quiz conhecer os ultimos tra- 
balhos de theatro dra- 
matico, para represen 
tar um em Madrid, e, 
com grande sensação 
nas rodas theatraes, 
escolheu «O homem | 
que marcha», que se- 
rá levado brevemente 
na capital de Hespa- 
nha e depois em outras 
cidades europeas. Os 
noticiaristas cariocas, 
nas secções artísticas, 
commentam ser essa 
a primeira peça drama- | 
tica brasileira que será 
representada no “ex- 
trangeiro. 

Alves da Cunha, 
o grande actor portu- 
guez, quiz conhecer a Rs e ae e 
peça, e, tomado de admiração e enthusiasmo, resolveu 
montal-a e representou-a em seu benefício. 

Foi'por isto que se teve a opportunidade de re- 
gistar o excepcional acontecimento assignalado por 
essa representação, que tornou definitivos 
os creditos de' Benjamin Lima como o pri- 
meiro Sseipror theatral no Brazil hodierno. 


Manáos é accessivel 
á plantação do café 


O operoso corretor Antonio Balbino dos 
Santos, o homem que mais vende castanhas 
em nossa praça, envolvido num frondoso ca- 
féeiro cultivado na sua propriedade, que fica 
situada em plena cidade. 
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A CAPACIDADE PRODUCIORA DO “AMAZONAS EXIGE UM MUSEU COMMERCIAL 


= 


A ssa 


ENETRÁMOS na phase dos emprehendimentos 


! tituições, que estavam sob a tremenda ameaça 
de se esborcinarem, á mingua de recursos e de incen- 
tivos, de devotamentos e de capacidades organisadoras. 

Um povo que reage assim contra uma época — 
de que restará sempre uma reminiscencia angustiosa — 
prepara um ambiente amplo ás possibilidades de seu 
grande futuro a que não faltarão os precursores auspi- 
cios de uma era nova. 

Nesse amalgama de realisações actuaes, onde o 
Amazonas como que renasce, a situação predomi- 
nante é bem merecida pelas classes conservadoras, 
reunidas na energia propulsora e vigorosa -do com- 
mercio, que é uma especie de synthese da civilisação. 

E, alem dessa propriedade excepcional, prevista 
ha seculos pelos sociologos, pode o commercio offe- 
recer, ao espirito ansioso das conquistas humanas, os 
elementos efficientes á necessaria analyse das causas e 
relevos orientadores da capacidade economica. 

Sob taes propositos e insinuações, sempre legi- 
timas, é que povos e nações se exhibem periodica- 
mente, em manifestações e surtos de organisação mer- 
cantil, apresentando, a curiosos e a investigadores, o 
exemplo suggestionador de um indice de operosidade 
e de trabalho, realisando certamens de productos, mu- 
seus de propaganda, ou simplesmente, mostruarios 
com que agentes commerciaes percorrem o mundo. 

Não se inspiram n'outros propositos as institui- 
ções ou governos que promovem e effectivam expo- 
sições de toda a natureza, aproveitando-as até para o 
effeito educativo das multidões, memorando aconte- 
cimentos historicos de primeira grandeza nos seus 
calendarios cívicos. 

Para essas realisações victoriosas, em que os 
objectivos economicos têm sido sempre os mais soli- 
dos alicerces, não ha restricção em materia de despezas, 
como aconteceu recentemente na Exposição Interna- 
cional em que o Brasil commemorou, com evidente 
brilho, o seu primeiro centenario de vida q Ain e 
laboriosa. 


* 
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Taes são os propositos a que, certamente, está 
determinada a Associação Commercial do Amazonas, 
congregando esforços no probidoso e opportuno mis- 
ter de fundar, em Manáos, um mostruario permanente 
dos nossos productos, que precisam de ser vistos, 
conhecidos e examinados pela nossa gente e pelos 
nossos visitantes, attrahidos sempre pela exhuberancia 
amazonica. 

Não ha logar simplesmente para applausos, senão 
para incentivos e estimulos, que devem partir de to- 
dos, mesmo do modesto obreiro que contribue para o 
progresso da nossa civilisação, até do poder publico, 
principalmente quando este reflecte as esperanças e 
aspirações todas de paz e de prasparmade de um povo 
“ trabalhador e progressista. 

“ Ao Amazonas sobram productos para organisar 


um esplendido, um interessantissimo e singular Museu . 


Commercial, onde constituam motivos de curiosidade 


e da renovação de muitas das nossas velhas ins-. 


e de admiração abundantes exemplares da nossa pro- 
ducção nativa e industrial, que são generos do grande 
e do pequeno commercio. 

Borracha, castanha, cacáo, guaraná, balata, pias- 
saba, madeiras, fructos, fibras, sementes, oleos, collas, 
gommas, resinas, essencias, plantas medicinaes, tanni-. 
feras, tinctoriaes, productos de industria rural e animal, 
da caça, da pesca, um sem mumero, enfim, de exem- 
plares oriundos dos tres reinos da natureza e que são 
ainda ignorados, ou imperfeitamente conhecidos, tudo 
sobrelevaria um patrimonio inestimavel á organisação 
de um Museu Commercial. 

Factores de progresso e de engrandecimento, 
fundações de inestimavel descortino economico, os 
Museus de productos mercantis são, ao mesmo tempo, 
coefficientes materiaes de grande alcance para a inten- 
sificação da vida commercial e industrial, por isso que 
representam esforços que se concretisam € que inspi- 
ram novas iniciativas, distinguindo, em surtos de ca- 
pacidade, o que é possível realizar o immenso potencial 
da energia humana. 


* 
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Alludindo á ausencia dessa organisação mercantil 
de tão immediata utilidade, argumentava o'sr. comman- 
dante Carneiro da Motta, espirito de esclarecida visão 


“administrativa, infatigavel e operoso: 


«O nosso meio commercial resente-se de uma grande 
lacuna, que não se explica em um Estado novo, cujos 
productos principaes de mercancia, desconhecidos ás vezes 
nos mercados consumidores, necessitam de incessante pro- 
paganda. Ora, não possuimos ainda um mostruario, uma 
exposição permanente das nossas cousas. Facil é constatar 
a inconveniencia de semelhante falta, maximé quando nos 
procuram commerciantes e portadores. de capitaes. » (Rela- 
torio de 8 de Março de 1925, á Associação Commercial). 


Subscrevemos, com o maior prazer, esses pre- 
ciosos conceitos, do. digno presidente da Associação. 
O Amazonas precisa de expandir as suas relações 
mercantis e o apparelhamento indispensavel para con- 
quistas desta natureza é um Museu Commercial. 

A" falta de auxilio. dos poderes publicos, não 
tivemos até agora a necessaria fundação, que tanto se 
impõe, para a demonstração positiva de nossa capa- 
cidade como productores.-Em tantos gastos sumptua- 
rios se têm havido os nossos orçamentos que ainda 
não restou opporttinidade para dotação destinada a 
um Museu Commercial. Mas, do momento em que 
estamos para diante, não' temos o direito de ser pes- 
simistas: o Amazonas está n'uma phase de desencan- 
tamento, como que n'uma renascença de que surdirão 
destinos bem diversos daquelles em que viviamos 
outrora. 

O Museu CotimeRidt do Amazonas, iniciativa 
daquelle grande centro de energias que é a Associação, 
será muito em breve uma realidade promissora, as- 
signalando um periodo de largos descortinos na nossa 
expansão commercial, formula vencedora e eterna, em 
que se firmam povos e civilisações. 


PAULO ELEUTHERIO. 


Prof. da Escola Agronomica de Manãos. 


E BEI 10 scEpna A 5M0 av 


ESLIZA incançavel e impiedosa, sem mirar, ao 
ID) menos, os factos. que se constatam no universo, 

” a minuscula poeira da ampulheta assignaladora 
dos tempos que já não retornam e prenunciadora 
impassivel dos em via de se manifestarem, na expres- 
são nua e forte da realidade. 


Cada parcélia infima desse pó, no seu monotono 
“deslocar de um pólo a outro pólo, proporciona amar- 


gos prantos áquelles que sentem proximos os eifeitos | 


da Parca, propina o travo dos 
solfrimentos physicos'ou moraes, 
ou géra a alegria polymorpha, 
que ensina a amar a vida, gosar 
as delícias terrenas; em synthese, 
o cahir da poeira se concretiza 
sobo veo plumbeo da tristeza, ou: 
sob o brilho fulgurante do prazer. 

Felizes aquelles que se li- 
vram do dominio tenebroso da 
melancholia, vencendo-a com a 
força da imaginação, Oreb de : 
pseudo - males, phantasma tyran- 
nico de agonias atrozes, a menos 
que concordemos em considerar 
como o maximo bem a maior - 
somma de maleficios que nos sal- 
teiem. 

Assim, só assim, praticare- 
mos o proloquio do querido sa- 
cerdote - intellectual, do bom e 
venturoso velho, que a terra de 
França acaba de acolher em seu 
seio, não ha muitos mezes — Ana- 
tole France, que pregava aos seus 
iniciados, atravez de sua ironia 
doirada, de seu scepticismo elo- 
quente, a norma de se sobrepo- 
rem ás contingencias da vida, 
afim de serem os verazes trium- 
phadores da-existencia. 

Em verdade, que proveito: 
nosadvem de vivermos a apregoar 
nossos pezares, de vestirmos a 
tunica da desdita, de repetirmos os gestos inconsolaveis 
e lamentos de Jeremias sobre Jerusalem destruída? Tor- 
namo-nos infelizes pela exclusiva culpa de sentenciar- 
mos os acontecimentos adversos irremediaveis, reve- 
larmos ausencia de sabedoria, deploravel falta de bom 


senso, e, até mesmo, evidenciarmos o grotesco das 


attitudes descommedidas. 

Tenho conseguido viver satisfeito, abraçando o 
dogma de Anatole, precatando-me contra o rídiculo, 
inculcando-me as leis draconianas da vontade, embora 
os sentimentos alentem, no intimo, prelio ininterrupto, 
tendente a governar o eu, mas. aquella contem o-se- 
gredo das pyramides egypcias — não se destróe no 


perpassar immutavel dos dias, resiste a acção pertinaz 


de todos os elementos. | 
N'outro prisma, em o cerebro conduzo o estalão 
determinante dos motivos, e elle mostra quão pequeno 
sou e orienta-me nas encruzilhadas numerosas, que se 
nos deparam do berço ás margens do Lethes. 

Creio que o ridículo, o maior algoz dos mortaes, 


estabelece suas tendas na encruzada dos caminhos, jus- 
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DR. ANTENOR VILLELA, 


festejado jornalista mineiro, caracter e modestia 
á Alvaro Maia, e, actualmente, ê 
estimado e competente secretario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional neste Estado. 


tamente onde a curiosidade aguilhoa os homens e os 
-convoca a espreitar a argucia ou resolução dos vian- 
dantes, esquecidos de que, tambem, se lhes penderá, 
amanhã, sobré a cabeça, a espada de Damocles, que 
ferirá, friamente, aos irresolutos, aos tímidos, não. 
muito longe, uma vez que <hodie mihi cras tibi.» 
Poderá, acaso, existir môr pena que o riso sar- 
castico dos frequentadores das encruzilhadas? Não e 
não, porque elle imprime nos humanos o sello inapa- - 
gavel da covardia ou da fraqueza, com o ferrete afo- 


“gueado das criticas mordazes da plateia impenitente. 


Que a acquisição da experiencia demanda longos 
annos de luctas, animo-me a oppor formal contradita, 


“pois, nenhum mestre supera ao mourejar intenso, em 


menores phases do peregrinar pelo mundo. Aliás, ha 
quem 'assevereque o homem, de- 
pois de velho se infantiliza, sem a: 
intervenção dos Voranoff, nem o 
sacrifício dos nossos ancestraes 
darwinianos, o que equivale á 
inexperiencia. 

Palmilho a estrada da juven- 
tude, não obtante adquiri alguma 
experiencia e aprovisionei-me 
de bôa dóse de scepticismo, - 
em.questões sociaes e nas rela- 
tivas ao individuo. 

Isto confirma-se, maximé, 
nos campos da psychologia femi-: 
nina, cujos ensinamentos, hauri- 
dos nas empolgantes paginas de 
Bourget, o summo pontífice dos 
mysterios femininos, constituem 
o pharol indicador da rota para 
atravessarmos a multidão do sexo 
fragil, sem sermos victimas de 
implacaveis esphynges. Exagge- 
ram-e calumniam muitos a trama 
urdida atravez dos seculos, des- 
de os tempos immemoriaes pela - 
mulher, para subjugar e amarrar 
ao carro de seu triumpho o in- 
cauto masculino, attribuindo-n'a, 
quasi todos, os mais torvos e 
tantalicos supplícios, que avassa- 
lam os homens fracos., 

; Não rezo no catecismo de 
- quem traçou os «Ciumes do 

Bardo», porque elle é injusto, 
suas doutrinas enganosas, seus preceitos illusorios, em 
se esquecendo de que só a tibieza do homem crea taes 
preconceitos, envenenadores do espirito. Antes, duvido 
da attracção irresistivel da mulher, em vencer, sem, 
estorvos, pela fascinação da belleza, pelos artifícios da 
elegancia, o homem forte, ou a imperar pela bondade 
do coração e mil ardis outros, proprios do sexo. Não 
fôra Marco Antonio pusillanime, Cleopatra não o allu- 
cinaria, e elle a levaria á Roma, tropheu incomparavel 
de sua victoria, e mostraria ao mundo a vulnerabili- 
dade das venustades, 

Descrente sou da constancia, do amôr e da bon- 
dade feminil, porque ainda não os encontrei, nas pes-. 
quizas “pacientes que hei feito. Para mim só ha o sen- 
timento que dimana do amôr materno, unico invariavel, 
unico desinteressado; nelle tudo é sinceridade, o seu 


“aroma é edenico, e eis ahi a base do pedestal imma- 


culado erguido á minha Mãe, para celebrar, nesse altar, 
os rituaes de imperecivel devoção pela sua infinita 


. benevolencia, guardando sempre sua imagem no sa- 


crario do coração. 


Alcei, repetidas vezes, o thuribulo sagrado e in- 


censei as eleitas do amôr ideal, querendo redimir, tal- - 


“vez, temerarios juizos, porém, decorridos poucos sóes, 
a fatal descrença desanuviava a imaginação louca e o 
scepticismo soerguia do abandono insensato que lhe 
votára, robustecendo-me a vontade inabalavel, que me 


repete, baixinho, a canção da indifferença, da duvida, 


cultuando o predominio da razão sobre a fragilidade 
“dos sentimentos. Bemdito scepticismo! Diante de ti 
me prostro em prece fervente e encontro no extase o 


REDEMPÇÃO E — 


incentivo á vida, sem os pezares dos suicidas da von- 
tade; bemdito Anatole. que me forjou o escudo da 
indifferença, origem exclusiva do prazer, ante o qual 


- recuam as promessas fallazes de entes sem coração, - 


que annunciam venturas e felicidades só existentes 
nas latitudes maravilhosas do ideal. 

Abençoado scepticismo que não deixa germinar 
ilusões... 
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D. D. Secretario Geral do Governo do Territorio do Acre 


O movel & O imovel na physionomia humana 


Pelo rosto humano se conhece a fixação das ra- 


ças. Na Europa desde muitos seculos a physionomia 
das gentes é a mesma. A pintura nos revela, que o 
Francez de hoje nos seus traços é o mesmo do que 
o Francez da Renascença. À expressão póde variar 


com o tempo e cada traço exprimir a sua épocha. Nas 


raças em formação essa immobilidade não existe. Tudo 
é movel e em perpetua transformação. Nada mais di- 
verso de um Brasileiro antigo que um Brasileiro mo- 
derno. Tudo é differente: as linhas, os volumes e as 
representações do rosto. O cruzamento das raças impõe 
essa infinita modificação, e, como o caracter, a belleza 
não tem o mesmo senso que tinha ha apenas cincoenta 
annos. 


GRAÇA ARANHA. 
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O Amazonas resurgiu 
e venceu 


pelo heroismo do seu 
commercio. 


PESSIMISMO, — excessivo e mal assente em 
logica, de uns, fructo de pernosticismo e pre- 
tensa comprehensão de economia commercial, 
em outros —, tem decretado ser passageira essa bene- 
fica situação de bem estar por que passa o commercio 
amazonense. Não pódem admittir esteja a borracha 
com bôa cotação, reputam instavel a alta actual, acre- 


ditam-n'a producto de especulação dos inglezes, conse- - 


quencia da entrada da Russia no mercado, resultado 
certo e seguro da baixa do cambio e mil e uma outras 
cousas, cada qual menos justa, porem, mis dramatica- 
mente pronunciada, com emphase de perscrutadores 
do futuro. 

Por essas predicções, teremos borracha alta este 
anno, e para o anno nem um ceitil valerá esse pro- 
ducto; o commercio amazonense terá de fechar as 
suas portas de uma vez; Manáos, deverá voltar a ser 
a cidade da barra do Rio Negro; as nossas florestas 
fechar-se-ão pela completa ausencia dos seus explora- 
dores que, ou morrerão de fome, ou desertarão para 
outras terras. = 

Emfim, não é mais ara na logica desses 
inveterados pessimistas, para quem, nunca mais a bor- 
racha daria cinco mil réis por kilo, melhorarmos de 
sorte senão passageiramente. E este gigantesco Ama- 
-zonas terá de voltar a ser um deserto para, depois 
então, em seculos futuros, começar a ser intelligente- 
mente explorado e aproveitado pelos espiritos dos 
. bisnetos desses oraculos de hoje. 

Só não dizem que o Amazonas, unica e simples- 
mente pela energia e tenacidade mascula do seu com- 
mercio heroico, deixou de ser o convalescente de 
hontem para ser hoje o corpo restabelecido por suas 
proprias energias, de uma das mais ricas e futurosas 
unidades da Federação Brasileira. Foi doente entregue 
ao vendaval da sorte, sem os carinhos maternos, sem 
medico e sem recursos, restabelecido, unicamente, 
pela sua admiravel resistencia physica. 

No momento mais critico de sua vida em perigo, 
“todos procuraram os meios de fugir á distancia do seu 
convivio, como si se tratasse de um corpo atacado do 
mal de HANSEN, e, foram inuteis, perdidos no espaço, 
no doloroso echoar de uma supplica em vão, todas as 
suas solicitações á União. Um presidente de republica 
houve que, trancando os ouvidos aos seus lamentos 


— exposição leal do que era e valia, feita pela voz 


declarou sem mais 
«muito remoto o seu 


autorizada do seu commercio —, 
rodeios e em ultima analyse: 
futuro>. 


Para tornar-se lembrado aos olhos da Nação, 
para evitar a sua debacle administrativa, pois a com- 
mercial fôra evitada pelo trabalho e perseverança do 
seu honrado commercio, foi mistér uma bernarda mili- 
tar e, esta mesmo, porque visava o governo da nação. 

Só não dizem que o Amazonas com o seu prin- 
cipal producto cotado a preços infimos, conseguio 
novas fontes de commercio e de trabalho, e venceu a 
crise mais larga, mais critica e mais tremenda de que 
ha notícia nos circulos commerciaes do Brasil. E ven- 
ceu sem auxilio, sendo hoje um victorioso aos olhos 
do paiz que o julgára anniquilado. 

Só não dizem que o Amazonas, esquecendo 
possuir borracha nas seringueiras dispersas por sua 
immensa floresta, viveu sem esse producto, valorizado 
hoje pela absoluta necessidade que teve a velha Albion 
de valorizar a borracha do Oriente, valorização que é, 
nada mais, nada menos, uma consequencia do plano 
STEVENSON — a restricção da producção das Indias, 
decretada pelo governo. britannico. 

E, se o Amazonas viveu alguns annos esquecido . 
de possuir borracha, não é crivel a approximação de 
novos dias crueis, hoje que todas os seus productos, 
estão, logica e naturalmente, valorizados. j 

Mudem, pois, de rumo, senhores pessimistas!! 
O Amazonas resurgiu e venceu pelo heroismo do seu 


commercio. 
MERCURIO. 


Avenida Eduardo Ribeiro 
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Ts OO cas 


Diz M.me Juvenil is Ro que nos A 

sem solicitar tratamemto: «Cuidando ha tempos de 

um serviço dentario com um profissional que julguei 

“dos melhores neste meio, não fuí bem succedida, — 
primeiro, porque extranhiu-me dentes que, certamente 

com mais reflexão poderiam ser aproveitados; segundo, 

porque depois de um tratamento demorado e “doloroso 


tive que terminar pela collocação de uns dentes emenda- - 


dos uns aos outros por soldagem de ouro a que cha- 
mou o meu moroso dentista de serviço de ponte fixa 


ou bridg-york como diriam os dentistas americanos. 


E não demora sómente nisto o insuccesso do meu 
dentista na confecção desse trabalho que tanto me 
tem feito soffrer:— mau halito da bocca, mobilidade 
da peça, articulação forçada dos dentes artificiaes, irri- 


tação dos bordos gengivaes, depressão dos an ige E 


constante sensação de calor na cavidade buccal; 
ror de tormentos ». 
Não vê o leitor que M.me é quase dentista especia- 
lista, especializada mesmo na profissão de dentista ?!... 
Sim. Mas, ainda, o que lhe falta é o PORQUE de 
tudo isso que nos relata, n'um palavreado corrente de 
technica - odontologica. 
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Triste fadario o do dentista que retem em seu 
serviço profissional, por demorado tempo, um cliente 


“de certa inteligencia. Não . faz mal sómente a si, mas 


tambem aos collegas; a si porque absorve o maximo do 


tempo na applicação de velhos e retrogrados metho-. 


dos de trabalho dentario, dando ensejo a que, no de- 
correr de um periodo tão longo, seja vencido pelas 
garras depressoras do tedio, com o-seu poder de tudo 
desprestigiar; aos collegas, porque n'um Jenga - lenga 
constante de troca de opiniões com o cliente viciado a 
tal demora, vae aos poucos fazendo com que seja o 
paciente enfronhado em meandros profissionaes que 
sómente interessam áquelles que exercem tal officio. 

Infelizmente trata-se de uma consulta ambulante. 
M.me consulta á entrada do gabinete mas não quer 
penetrar á sala de operações; M.me parece que quer é 
desabafar de certo dentista a quem pediu tratamento 
antes de consulta-lo convenientemente. 

E, assim, foi infeliz, porque não seguio a norma 


das bôas regras em materia de pedir ou de comprar 


serviço dentario: consulta-se, observa-se das aptidões 
do profissional, penetra-se-lhe a tenda de trabalho n'um 
olhar incisivo que tudo pegue, para ver se consegue 
assim a coragem necessaria ao contracto do serviço, 
ás cifras do orçamento. 

Comprehenda- -se, como diz um importante pro- 
fessor americano, -<que os trabalhos dentarios têm 


-relação intima com a saúde publica, e esses trabalhos 


para serem bem executados precisam de atenta ade- 
quado”, 
Direi mais, — em todo serviço dentina só ha 


-successo se as condições de capacidade do operador 


estão em relação ao bom material empregado e ao 
completo apparelhamento de seu gabinete. 

Algo M.ne aproveitou nessa temporada intima 
em que privou com o seu dentista. Um clinico por 
mediocre que seja sempre dirá alguma cousa que 
desopile o seu cliente fastidioso nos momentos graves 
do — sem dôr. 

E quando mais não fosse ficaram-lhe os conhe- 
cimentos intimos dessas pontes que oscilam tanto que 
mais parecem flutuantes dentarios. 

Só.me quer parecer é que a minha consulente 
ambulante não teve em mira a obtenção de um per- 
feito trabalho dentario e sim conseguir muito com 
pouco dinheiro. Não comprehendo, mesmo, como se 
sujeita uma senhora a certos tratamentos, ou melhor, 
como deixa que lhe impinjam para effeito de esthetica 
e precisa mastigação apparelhos que mais parecem 
antros microbiosos do que arcada artificial de dentes. 

Si me solicitasse tratamento, ou ao menos uma 
inspecção dentaria paga, francamente teria que me 
pronunciar de modo mais profundo a respeito. 

Emitanto adianto que os trabalhos de pontes fixas 
ou moveis para que sejam bons, preencham as condi- 
ções necessarias ao seu fim, têm que reunir em si— 
hygiene, funcção, resistencia e esthetica, como prin- 
cipio rigoroso de anatomia. 

Dolorosa verdadade essa que diz: «O barato 
sempre sae caro>; e isso só poderemos comprehender 
por experiencia propria. 

Tratar dos dentes é serviço de todos os dentistas 
seja na confecção de um pivot, na obturação de uma 
cavidade ou na collocação de um bridge, de uma den- 
tadura, etc; são cousas muito faceis quando executa- 
das sem methodos ou conhecimentos. Porém differe o 
caso quando todos os misteres da especialidade den- 
taria são exercidos pelos ditames de uma technica 
bem comprehendida. 
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unica pancada solemne e grave, O vetusto abi- 

eiro, que arrojava para o alto a frança verde- 
escura, do meio da-área calçada a pedra vermelha e 
tosca, esgueirava a sombra longa e silente até o pas- 
seio da rua, depois de haver transposto o portão do 
cortiço, diante do qual Antonio Furão estacou sur- 
preso, banhado da sombra da velha arvore. Era desu- 
sado aquelle bulício na estancia a hora tão matinal. O 
sol já havia liberado a meio os lamentos de derrota e 
os clamores triumphaes da vida, que a noite encarcera. 
Na véspera, ao deixarem o trabalho de descarga 
do <«Pancras>, trabalho que devia emendar pela noite, 
iá Pedro Sovina, escalado para o serviço nocturno, 


Su e meia da manhã acabavam de soar numa 


caminhava ao seu lado, a sentir dores nas arueniações 


e uma pontinha de febre no sangue. 

O lusco-fusco do anoitecer desbotava-se fertta- 
mente e pirncelava as pessôas e as cousas, de tons 
afogueados, ultimas flammulas do incendio de ouro 
que lavrava no occaso. 

Entraram numa taverna proxima do caes de onde 
se lobrigava o rio largo e negro a arrepellar escamilhas 
de ouro e nankin. Contra os seus habitos de frugali- 


dade economica, que lhe grangearam a alcunha, Pedro - 


Sovina engoliu uma taleigada de aguardente. Desatou 
um pigarro longo, ourelado de careta nojosa e cuspiu 
no soalho uma pouca de baba e cachaça, á mistura. 

"— Esta «maldita» é capaz de não me deixar ir 
p'ra o'trabalho. 

À observação, fizera- -2 elle como um queixume 
da sua inaplacavel fome de avarento. Antonio Furão 
sentiu leve arrepio que o fez empallidecer ao bispar a 
incipiente probabilidade de substituir o companheiro 
no trabalho seral, de paga dobrada. Precisava ganhar 
mais naquella semana. Promettera um disfarce carna- 
valesco — uma: «phantasia» --a Marcolina Boró, cara- 
fuza sécia e angulosa, cheirante a priprióca, moradora 
no mesmo cortiço, magra como um osso. À falar ver- 
dade, não houvera promessa de Antonio Furão, mas 
exigencia irremovivel de Marcolina, cujas arestas osseas 
o enlouqueciam e facilitavam á curibóca insensivel o 
explorar-lhe a desfreiada paixão. Elle, coitado, não po- 
dia soffrear o derriço vergonhoso com que lhe mordia 
o coração e a carne a estimulante indifferença, quasi 
aggressiva, da gélida caboré. Era, pois, necessario maio- 
res ganhos, aquella semana, porque a phantasia já 
tinha sido encommendada. À subita molestia de Pedro 
Sovina, apontou para elle, como taboa de salvação no 
borrascoso naufragio da sua vontade. 

Unia-os a ambos a mesma amizade e a mesma 
moradia, pois habitavam o mesmo cubiculo da mesma 
estancia. 

Com a unha do polegar entalada nos dentes, An- 
tonio Furão murmurou: 

— Se você não puder ir, eu tomo o seu logar. 

Pedro Sovina espreguiçou-se morbidamente, de- 
moradamente e levantou-se. Sahiram da tasca e toma- 
ram a direcção do cortiço. 


O crepusculo estranho daquella tarde, já esmae- 
cido pelas cercanias da noite, era monstruoso pincel 
de luz entre dous cumulus algodoados... 

A's oito horas sobejava-lhe febre e pungia-o forte 
dor de cabeça. Não pôde ir trabalhar e Antonio Furão 
preenchera-lhe a vaga na descarga nocturna do navio, 
de onde tornava áquella hora, em que esbarrou sur- 
preso diante do portal da estancia, Estava pallido, | es- 
falfado, a tremer ante a multidão agglomerada á á porta 
do seu quarto. Abafou-lhe o coração um frio glacial. 
ao ver olhares contristados collados a elle. 

— Pedro Sovina morreu esta noite! annunciou 
um petiz, neto da velha Terencia, inquilina do quarto 
contíguo ao seu. 

Antonio Furão cambaleou ao choque do com- 
municado. Quando entrou. no quarto, por entre duas 
alas de basbaques, estava apancado e livido. 

No meio do cubículo, em cima do soalho, onde 
se viam apenas dous bahús de couro rustico, um tam- 
borete tosco de madeira, uma lamparina de kerozene e 
duas rêdes immundas, no meio da sujeira total — canto - 
do paraizo promettido aos ratos, ás moscas e ás caro- . 
chas — jazia de recôvo o corpo rigido de Pedro Sovina. 
Nem uma mesa, no meio da miseria pôdre do cortiço, 
que servisse de leito mortuario ao coitado estivador. 
Uma: flecha do sol nascente, longa, delgada e curiosa 
penetrara no lôbrego aposento e insinuava a ponta 
luminosa sobre a cabeça do morto, querendo varar as 
malhas do lenço que lhe furtava as feições ao faminto 
voejar de moscas e varejeiras enxameadas. Sobre os 
seus joelhos haviam collocado, em cima de um pedaço 
de taboa carunchosa, uma grande pedra, como se fôra 
uma punição. 

— Tirem aquillo de cima -delle! bradou Aitionio 
Furão, num repêlo. 

Tinham-lh'a posto para subjugar as pernas, para 
as obrigar a posição convenientemente recta. Quando 
o depuzeram no chão, ellas já estavam enrijecidas pela 
morte, que o surprehendera na -rêde sebosa, onde o 
encontrara, encolhido, a velha Terencia, que pela sexta 
vez debulhou a narrativa do seu tristissimo achado. 


* . 
*o 


À's seis e meia da tarde, na véspera, tornaram os 


“dous amigos da labuta. Pedro Sovina vinha com cara 


de quem trazia mal no corpo. 

— O Pedro parece que está com a maldita, nhá 
Terencia, preveniu Antonio Furão. 

Ella palpara-lhe o pulso. Com effeito, elle estava 
a consumir-se em febre. Mais do que a doença, porém, 
o entristecia a impossibilidade de ir trabalhar á noite. 

— Pedro Sovina era assim... 

E a mão descarnada e sardenta da velha fechou- 
se, constringindo -os dedos, defensores sumiticos de 
um: ouro imaginario na sua palma, mas, certamente, 
E e copioso na arca de couro do seu vizinho a 
unto. 


“Fra ella que cozia a comida para os dous. Pôz o 
“ jantar á mesinha do avarandado e chamou-os. Mas só 
“quem veio e comeu — ainda assim, pouco para lamba- 
-raz da sua craveira —foi Antonio Furão. Pedro metteu- 
se logo na rêde com febre muita. Aquelle, que de 
começo estava satisfeito porque ia tomar o logar do 
amigo na. descarga do inglês, puzera-se depois um 
- tanto lerdo. Mas, assim que acabou de jantar, foi á 
pharmacia arranjar-lhe remedio e tornou ás sete e meia, 
“trazendo uma poção de quinina da qual lhe ministrara 
uma ecolhér das de sôpa. Pouco antes das oito horas 
sahiu para o trabalho, aconselhando ao amigo que oc- 
- cupasse a velha Terencia, caso houvesse necessidade 
de assistencia. Ella, ouvindo a recommendação, gritou 
do seu quarto: 

— E! seu Pedro, se você tiver precisão de alguma 
cousa, é só chamar pela velhinha, que não presta para 
nada, mas tem o somninho leve. Não se acanhe, 

Elle, porém, não houve necessidade de cousa 
alguma, coitadinho, porque a velhota dormiu a noite 
inteira sem ser importunada. Quando, porém, estava 
prestes a romper o dia, ella foi inquirir da sua saúde. 
Indagou da porta: 

— Você está melhorzinho, seu Pedro? 

Não obteve resposta. Ella tambem não insistiu. 
Devia estar dormindo. Deixal-o dormir. Foi de novo 
bater-lhe á porta, após haver coado o café. Eram 
quasi seis horas.. 

O sol ainda não estava todo de fóra e o abieiro 
ainda não deitava sombra. Bateu... Silencio. Insistiu.. 
A mesma calada. Então, sentiu a velha que os cabelios 
se lhe ouriçavam. Porque aquelle calafrio a assaltal-a 
inexplicavelmente? Tomou-se de medo, um medo que 
a aggredia por todos os lados, pavor envolvente como 
uma ondada de gelo... Chamou a Marcolina Boró e 
guiaram-se ambas para o cubiculo mergulhado naquelle 
singular silencio. Empurraram a porta devagar, deva- 
garinho, e perscrutaram-lhe a densa penumbra, cor- 
rendo por todo elle, olhos cautelosos, como -se um 
olhar de assalto, menos prudente, levantasse rumor 
capaz de despertar perigos mysteriosos, imminentes, 
que aproveitavam, em somno de penna, a quietude e 
a semi-obscuridade do aposento. Ratos e baratas, es- 
pavoridos, desordenaram-se em fuga, buscando os ha- 
bituaes refugios nas frinchas das taboas e nas tocas 
pacientemente perfuradas ao longo da linha de juncção 
das paredes com o soalho. A velha Terencia horrori- 
zou-se-toda ao ruido de trote miudo e abafado das 


ratazanas e ao rangente farfalho da fuga das carochas. - 


— Marcolina, eu estarei tâmbem com a maldita? 
cochichou aterrada. 

Pedro Sovina estava encolhido na rêde, quasi de 
bruços, quieto... quieto de arrepiar. Marcolina, appa- 
rentemente mais corajosa, aventou em sussurro: 

— Elle está dormindo, nhá Terencia. 

Em realidade, ella não acreditava no somno de 
Pedro Sovina. Obedecia ao humano impulso de tomar 
por verdade a mentira que o seu anhelo como verdade 
creara. E, para refugir áquelle ambiente de pavor, afren- 
tou-se para a sahida. Estacou, porém, subitamente, pa- 
ralysada por um grito suffocado da velha Terencia, 
que apontava a tremer para a rêde: 

— Elle está quieto demais!.. 
está tomando respiração!... 

De facto, o corpo de Pedro Sovina não se mexia, 
Parara-lhe o arfar do respiro. Estava morto. Espanta- 


Parece que não 
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das, fugiram do quarto e conclamaram a todas as por-. 


tas do cortiço, que Pedro Sovina tinha morrido. E foi 
morto que alguns moradores da estancia o retiraram 
da rêde, já inteiriçado, já frio... Quem sabe lá a que 


s 


horãs morrera? Estenderam-n'o no chão, em cima de 
uma coberta de retalhos emporcalhada por uso cons- 
tante e prolongado... 


í 
o x f 
No nevoeiro cinzento do seu cerebro Antonio 
Furão via a lucta, sim, a lucta tremenda, feroz, entre 
aquelles homens vivos e o morto, para lhe rectificarem . 
os membros hirtos, resistentes a pressão de braços 
musculosos e tensos, que os queriam affeiçoar á forma 
do esquife; e ante tal espectaculo, as mãos trementes 
de Antonio Furão alisavam inervosamente os cabellos: 
sobre a cabeça, aplastrando-os, como se quizeram lan- 
car para traz, espremendo-a, a teimosia de uma dôr 
aculea que lhe estivesse a apuar a fronte morena. 

Tiraram a pedra de sobre os joelhos de Pedro 
Sovina. E Antonio fitava aquellas pernas tezas, direitas, 
como pedaços de vara. Tiraram a pedra... Foi como se 
lh'a houvessem tirado de sobre o proprio peito. 

Deve ser o medo alguma cousa: sombria como : 
as trevas, algo que se dilue na claridade; porque o pa- 
vor da velha Terencia, á refulgente luz que com o dia 
invadira o quarto inteiro, se dissolvera de todo. Com 
palmada carinhosa no hombro de Antonio Furão, ella 
disse-lhe consoladora: 

— Venha ver o seu amigo. 

Elle dirigiu-se para a porta, enquanto ella, es- 
gueirando-se entre uma vela accesa e um Christo da 
Marcolina, com as saias colhidas entre os nós dos 
joelhos, descobria o rosto de Pedro Sovina. Lento, 
lentamente, como se o corpo lhe fôra massa plumbea 
girando solicitada por irresistivel força, Antonio Furão 
voltou-se para encarar o companheiro. O rosto deste, 
livido de cêra, estava sereno, impassivel, labios unidos, 
olhos cerrados, como se os houvesse fechado para 
poder concentrar todo o pensamento na solução de 
gravissimo problema, cuja complexidade não permittia 
dispersões mentaes e lhe afilava o nariz com o esforço 
da cogitação que renitia em penetrar o transcendente 
mysterio. 

— Cubra! disse Antonio Furão quasi sem voz, 
vendo o faminto exame de moscas que assaltavam: os 
olhos, o nariz e a bocca do cadaver, na qual amarellava 
tenue ribete de espuma. 

Reposto o lenço, sahiram todos para o ava- 
randado, em frente á porta do funebre quarto. Ahi 
esbagoaram-se commentos á vida do extincto, ao sur- 
presivo brutal da sua morte, ás suas qualidades de di- 
ligencia no labor quotidiano — homem de trabalho! 
affirmava admirativo e sentencioso um estivador — á 
lhaneza do seu trato... Dos defeitos, porém, que la- 
tejavam no animo de todos, tentando forçar-lhes as 
boccas para serem declarados, apenas explodiu a sua 
sovinice, per estar implicita no appellido que lhe adhe- 
riram. Antonio Furão nada dizia. Com o olhar fixo, 
procurava: atravessar, de longe, o lenço que lhe velava 
o rosto serio e trancado, e descobrir-lhe nas feições 
terrificamente immobilizadas os relevos daquelles predi- 
cados e os sulcos daquellas jaças. Apoderou-se delle 
doentia curiosidade. Entrou no quarto, desvendou- 
lhe a physionomia... e recuou de subitaneo pavor, 
soltando um grito no recúo. Os olhos em espanto 
pareciam esmolar soccorro, rolando em queda no va- 
cuo. Accorreram todos e... 

Que mysterio era aquelle? Que surpresas arma- 
zena a morte no seu horrendo e impenetravel arcano? 
Porque agora, depois de algido e rijo, tinha o cadaver 
de Pedro Sovina os olhos desmedidamente abertos, 
como se, após haver resolvido o formidavel problema 


-que o attrahira, o apavorasse a solução encontrada? 


“Furão. 


— Está de: olhos abertos!... rouquejou Antônio 


No mesmo pávido recúo, ao verem os olhos 


escancarados de Pedro Sovina, fitando um ponto im- 


movel, cujo interesse lhe immobilizava tambem as 
pupillas.vitreas, escaparam-se todos do aposento, tangi- 
dos atropeladamente pelo terror. Antonio Furão per- 
guntava á velha Terencia e a Marcolina Boró se, com 
effeito, haviam cerrado as palpebras ao morto. Marco- 
lina asseverava que ella mesma os tinha fechado; e, 


“irritada com a duvida de Antonio Furão, refilou: 


“— Você mesmo: não viu, ainda ha pouco, que o 


“ pobrezinho estava com os olhos fechados? 


Louvando a affirmação da vizinha e benzendo-se 
com-as mãos apergaminhadas e nodosas, de phalan- 
getas recurvas, como se estivessem em trabalho physio- 
logico do nascer das garras, atreditava a velha Teren- 
cia que Pedro Sovina era o anti-christo. 

“Velho morador do cortiço opinou de siso: 

— Se o homem abriu os olhos, é porque não está 
morto. : 

Antonio Furão esputou uma blasphemia entre 
grosseiro e apavorado. Tinha medo da morte... Tinha 
maís medo da vida. E... se realmente elle estivesse 
vivo? Como affirmar ou negar? A velha Terencia, 
muito atarefada, correu ao seu quarto e, ao retornar, 
propoz que se approximasse um espelho da bocca e 
do nariz do defunto, a ver se elle se embaciava. Anto- 
nio Furão, rapidamente, arrebatou-lhe das mãos o espe- 
lhinho que ella-trouxera e transpôz a entrada do quarto 
mysterioso. Encaminhou-se para o cadaver, que já 
começava a putrescer e a tumeficar-se. Abaixou- -se, an- 
ciando, tirou-lhe de cima o lenço e soltou indescriptivel 
grito inflado de tragedia! 

Pedro Sovina, agora, não olhava somente... Hor- 
rivel, mas verdadeiro!... Já não olhava tão só... Pedro 
Sovina sorria! Olhava e sorria... de sorriso in- 
comprehensivel, de sorriso inferhalmente sarcastico, 
rasgado em dous cordões de dentes açafroados, inser- 
tos em gengivas violaceas, de sorriso aterradoramente 
parado! Dir-se-ia que elle interrogava com seu tetrico 
espanto sardonicamente risonho: «Eh! eh! eh! Que 
terror é esse? Dize! Fala!» 

- Em face daquelle extraordinario phenomeno, An- 
tonio Furão, de olhos exorbitados, batia o queixo; 
tomado de frio mortal, a pelle revinha-lhe suor gelado; 
vergaram-se-lhe as pernas e elle cahiu de joelhos á 


beira do corpo sorridente e immovel de Pedro Sovina, 


e... falou: 
“= Perdão! ... 

Explodiu-lhe o grito da bocca, como supplica un- 
gida de desespero, de remordimento, de pavor. 

A velha Terencia murmurava espaventada: 

— Santo Deus! 

Assombro... assombro é o que tinham estam- 
pado nos rostos todos os presentes, menos Marcolina, 
cujos olhos pesavam sobre as costas largas de Antonio 
Furão, prenhes de despreso, pejados de nôjo. 

— Perdão... Perdão!.. 

E as palavras de Antonio Furão desnastraram-se 
em cascata, incoerciveis, expellidas pela fatalidade, em 
confissão integral do seu crime. 


Matára o companheiro para roubar... para se 


apropriar de algumas centenas de mil réis que a sua- 


miseravel economia aferrolhara no fundo do bahú de 
couro. Não o envenenara, não! Elle só diria a verdade... 
a verdade só, daquella hora maldita. Matara-o por 
amor de Marcolina... 

Houve um -grito de protesto da insensibilidade 
da carafuza. Antonio, porém, não a via nem ouvia. Só 
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- via, aterrorado, o olhar e o sorrir do morto; só ouvia 


as suas proprias palavras, as palavras da sta confis- 
são, estertoradas, temulentas, desconnexas, esvoaçando 
em turbilhão de ancia e de loucura. 

Uma noite de dura labuta não valia para ella uma 
noite de amor... só uma phantasia cara, como lhe 
exigira a malvada. Trabalhara a noite inteira, comido 
de remorsos. 

O morto “continuava a sorrir.. 

—Não ri, Pedro! Eu só digo a verdade... nada 
mais do que a 'verdade!.. 

E a tempestuosa confissão fluia entrecortada, 
doida. 

“ Uma noite só de trabalho nada valia... Termiiar 


a descarga. Quando apanharia outra? la recahir na. 


mingoada diaria do costume... Então...: 
matara!.. 

“Eram brados enfuriados as palavras da sua con- 
fissão, que, abaladas pelo tiritar das suas carnes, resur- 


matara, matara, 


tam em jactos de horror e de arrependimento dentre 


os labios resêcos. 

Fôra antes de sahir para o serão... sim fôra 
antes... Quando recommendava a Pedro Sovina que 
chamasse pela velha Terencia, caso tivesse necessidade, 
já elle estava morto... já elle o havia assassinado... 
Depois de lhe dar a colhér de remedio, enterrara-lhe 
um grampo na nuca... 
nuca, entre os cabellos... 
se ver, para não se ver... 


entre os cabellos para não 


um grampo de Marcolina... na: 


—Perdôa-me, Pedro! Perdôa-me, pelo amor de . 


Deus... pelo amor de Deus!... 
Terminara a confissão. . 
Allucinado, carnes a palpitarem, tombou com a 
cabeça sobre o peito gelado e immovel do cadaver, 
debaixo do seu olhar immovel, do seu sorriso immo- 
vel, para não ver, para não ver, 


Foram os ratos vorazes, emissarios da Justiça 
Immanente, que obrigaram, pelo pavor, Antonio Furão 
áquella confissão inesperada. Foram os ratos que, após 
lhe haverem roído as palpebras, devcraram os beiços 
de Pedro Sovina, abrindo-os, a umas e a outros, na- 
quelle olhar sinistro e naquelle sorrir macabro. 


Coriorano DURAND. 


( Da Academia Amazonense de Letras. ) 
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REDEMPÇÃO 


Previne aos seus amigos e. freguezes que se encontra à disposição 
dos mesmos na conceituada 


“ALFAIATARIA SPORTIVA 


espe nen 


AGENCIA DE LEILÕES 


DES cs a, 


“ 


ao 


João AbanGuES de Mello 


ee... 


| Acceita consignações de moveis ou outro | 
qualquer genero 
de mercadorias para serem 
vendidas 
particularmente ou em leilão. 


ego pan 


| Faz leilões semanalmente em sua agencia 
e tem grande j 
stock permanente de moveis de 
todas as qualidades, 


que vende a Ansa ee 
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AVENIDA EDUARDO RIBEIRO, 21 Ê 
MANAOS — AMAZONAS “5 


Es | 
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Fr 


edito eb 


par 


PERFUMARIA UNIVERSAL 


“Rua Henrique Martins, 16 


Ss 
E” a casa especialista em perfumes que, apezar de 
ser a mais chic, é a que, 
em Manáos, vende mais barato. 
PERFUMES IMPORTADOS DIRECTAMENTE DE PARIS 
Ultimas novidades em leques 


—>—— E 
Artigos para presentes 


Jisé é Himães Hérciao U | 


Ocafamado alfaiate da ólite 


Porg ue não faz 


V. Ex: as suas compras 


na LIVRARIA PABELARIA ACADEMIA 


Quem comprar uma peça de papel crepon, simples 
ou phantasia, marca *'Denisson”” 
poderá obter um livreto gratis 
? para fazer flôres. 
Ultimos modelos em lindas côres: . 
Papel BICHAUPHANIE (Germany) para 
cobrir vidros 
acaba de despachar a 
Livraria ACADEMICA 


Agencia geral das e cipdes Revistas Nacionaes 
e Estrangeiras e Figurinos para Senhoras. 

Casa Editora — Livraria e Papelaria — Recebe novidades 
litterarias por todos os correios. 
Especialidade em cartões postaes com vistas de Manáãos, 
artigos religiosos, pintura a oleo 
e aguarella, material escolar e pasa desenho. 


Eos F. COCEILLO. 


RUA HENRIQUE MARTINS, 25 25 = CAIXA POSTAL, 84 
MANAOS-BRASIL 


E a 
A rápa 7 pe Serem 
P (Aninea pauni giras) 


Leiam sempre a brilhante = TH TT 
-o= revista Ra -os 


“REDEM BÇÃoS 


Do o ns 


Concurso popular para verificar-se qual o jornalista 


mais scintilante da Imprensa Amazonense 


Qual o principe dos jornalistas amazonenses ? 


Resposta 


Assignatura do eleitor 


Corte esta cedula e envie para a redacção de REDEMPÇÃO, 
Rua Barroso, 4 — Manãos 


REDEMPÇÃO — = 


em o, 
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E MADEIRA MAMORÊ RAILWAY Co. . 

[5] 

| 

Iê PORTO VELHO End. Telegr. MADMAMORY 


EE SSSSESESSENSNSDSE 


Ê 

IB sus [ Madeira Mamoré Trading Co. — Porto Vala 
BE COMPANHIAS | Julio Múller Rubber Estates — Abunã 

by ALLIADAS Guaporé Rubber Co. — Guajará-Mirim | 
É Companhia Fluvial — Pará-Manáos | 
5) PARÁ — Caixa Postal, 54 — Telegrammas: FLUVIAL 4% MANÁOS — Caixa Postal, 304 — Telegrammas : FLUVIAL 
E Agentes de LIDGERWOOD LTD.- Londres . 

É Navegação regular entre Manáos- Porto Velho (Rio Madeira) e Rios Beni e Guaporé 

Z| ; e 

É E acreano o RaçÃ 

a RNTO 
B MAPPA - T A, Si 
aLTO - THeoTonio x iões 
E MOSTRANDO A Ê c a PTE OTONtO 
“À ACHOEIRA DOS 
) ESTRADA DE FERRO Find 
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MADEIRA MAMORE we são Canos 
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AS 
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Co CacHoE: RB 
E? pos TRES 'RMÃO 


Cacnoesra 
E DAS ARARAS 


CACHOEIRA 
Dos PERIQUITOS 


BESSSSEBESSESESSSESSENSEE 


5) Car MOE'RA 
IB po RREIRRO 
| ma a 
IS) DA OS RDiA 
IS de MADEIRA N H o 
a CV ASMREVILLA MURTI 
IB) ER o NAAS se ERRO GR 
RS 19,248 
E ad; RE RENDA &! 
a AE É 
| a AA Sarto da BANANEIRA (a 
q g E 
ê Rice É 
2 CACHOEIRAS e ARA MIR M Ki 
5) GuasaRa- ass TAS = GUAJ E | a 
B CACHOEIRA (ai 
| “ Guavara MIRIM al 
1 | 
: A Companhia Fluvial, em combinação com a Madeira Mamoré Railway Company, acceita freios para qualquer parte É 
is da Estrada de Ferro, assim como tambem para Villa Bella, Riberalta e qualquer parte do Rio Mamoré, inclusive Santa Anna, a 
1-4 Trinidad e Santa Cruz de La Sierra, ficando a cargo da Companhia todos os despachos até final entrega das cargas ao IS 
porto do seu destino. A Companhia tem agencias em Porto Velho, Guajará-Mirim, Puerto Sucre, Trinidad e Santa á 
| Cruz de La Sierra. 
A 
$) 


| = 
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IEZES SA PA A RR 


es ii A A a rod 1 A Tr VE Te 


GEIXA po POVO: 


E Contas de Venda. 
ÉS Caixa Postal, 214 — Endereço Telegraphico: WALTINHO 
: 


REDEMPÇÃO a 


SÉDE — Rua Barão do Rio Branco N. 183 — CEARÁ-FORTALEZA 
CARTA, PATENTE N.º 2 


— e a e 


“CAIXA DO POVO: “ distribue mensalmente, em cada sorteio pela Loteria Federal, Rs. zm: 000$000 
( vinte contos de réis), em CENTO E DEZ PREMIOS, assim : 


2 Premios de Rs. 5:000$000 10:000$000 25 Premios de Rs. 1008000 2:500$900 
2 » » >»  1:000$000  2:000$000 || 25 a DEUS 50$000 1:250$000 
6 » » >» 5008000 3:0008000 50 > E NR 258000 1:2508000 


-— HO Premios no valor total de 20:0008000 
Estes premios são distribuidos com qualquer numero de socios inscriptos & quites, no dia 26 de cada mez. 
Cada inscripção custa apenas 28000 
INSCREVAM-SE! ==< HABILITEM-SE! 
LYRA & NA dra 


= = PROPRIETARIOS ——— da 
hm Agente Geral no Amazonas — J. O, ROCHA — Rua Marcilio Dias, 10 — MANAOS 


AOROSN - a 
DOCE LICOLCDM 


20) 
449) 


USD SSDSES) 


E E: Cncida, 
Aisne e | 


Commissões, Consignações, 
Representações 
e Agencia de vapores. 


O Recebe á consignação productos do Estado, prestando as melhores 


E MANAÃOS ra AMaredtiod Deodoro, 20 Amazonas 
DECO CASCCHCCCCCEES 


E 


BONDOINOE 


- REDEMPÇÃO. 


EXTRACÇÕES PELA LOTERIA FEDERAL 


S. EB. “A PREDIAL” 


FUNDADA EM 1912 
SEDE -Curityba- Estado do Paraná 


SS 


22: 
[SS 


A mais importante e acreditada empreza de sorteios 


Se QUO Opera nO Deal 


Distribue mensalmente nas quatro séries 96:2008000 
em premios assim distribuidos: 


Série VENCEDORA: 80 premios. . . 2.0.7.0. 4 230008000 
» POPULAR 358 ES e aq E O eo pi sf e ONO 
» PARANÁ BO es Cc isa Sale o D9-2005000 
» LIBERAL 147 as E ES É IS ORONNDO 


ee . 


AGENCIA EM MANAOS 


RUA MARECHAL DEODORO N.º 26 


FENELON BOMILCAR, guia Geral no Amazonas e Acre y 


CASA EA 


co REDE 


Isaac Peres & Ca. 


— = ——— CASA FUNDADA EM 1890 —-———=——— "2 — 


E! 
UU 


Importação e Exportação — Commissões, aaa ce e Navegação 


Exportadores em larga escala de cacão, castanha, borracha, peixe secco, oleo de copahyba, 
raizes medicinaes e de todos os productos desta região 


Grande e permanente stock gm ns, Amit, Estivas, Ferragens, Ca çados, louças, Drogas, pÍL, 


Agentes nesta cidade: do BANCO DO BRASIL, da STANDARD OIL Co. of BRASIL, 
da Companhia de SR uTDr LLOYD ATLANTIC e da BOOTH LINE 


Proprietarios das lanchas « Marcos”, «Moysés”, “Firmeza” e “Morena” 
NAVEGAÇÃO GONSTENTE PARE O INTERIOR DO ESTADO 


——. se 


Telegrammas: MOYSÉS =>: Caixa Postal N.o US Codigos : RIBEIRO, A. B. €. 5.2. Edo e BENTLEY'S 
Rua Saldanha Marinho, O 
ae —————. [TACORTIARA — AMAZONAS — BRASIk — sms 


nas 


HEDEMPÇÃO = EEE 
Se e O an 


É JOALHARIA RELOJOARIA E OURIVESARIA 


—=—> DE > 


LAZARD L. KLEIN 


“RUA LOBO D'ALMADA N.º 11 — Canto da Rua Henrique Martins nº 10 — MANÃOS “2 


* Officina de concertos Deposito de Artigos 


de Relogios, Dentarios. - 
& Joias, Gramophones Grande sortimento 
4 e Machinas de de 
escrever Lunetaria 


4 COMPRA-SE Ouro, Platina, Prata, Brilhantes, ao melhor preço da praça 


se 


o IMPORTAÇÃO DIRECTA DE: 

& Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos para presentes, 
a Electro-plate, objectos de arte, 

Relogios de ouro, prata, nikel e chapeados E 
ÁPVPDDODTSOHCD00000000000 0000 Cod dos sso De! 
SEZSA A 7 
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fase das machinas da Corn Loção 
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REDEMPÇÃO >= 


ALLIANÇA DA BAHIA “mt amaram 


Pagamento de sinistros à vista 


CAPITAL REALISADO. . Rs. 6.000:0005000 «%- CAPITAL AUTORISADO. Rs. 10.000:000$000 


Dados sobre o balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1924 
Receltaaornlic = o emma es asa 16.738:039 8545 Activo em 31 de Dezembro 1924.  28.340:8428304 


Dividendo aos accionistas (20 0%) 1.200:0008000 $ Seguros effectuados durante o 
Sinistros pagos durante o anno.  6.033:5455283 y UIIIO So cnriia pane 0 Sa o e Seg 2.802.876:5228125 
Capitale reservas . . .... 25.929:6498218 X ER SE E 
Dinheiro em caixa, em depositos AN E AGEM TEEM Me 
nos Bancos a praso e á ordem f M ATTO Ss A FR? EOSA 
e nas agencias á ordem . .. 8.556:8268842 Rua MareChal Deodoro, 56 
rsss perros cera o ctemesrçoem atm x rofroeoepras extnc ese 
[] - E I 
SALLES VIEIRA & Ca. Ltd. 
RUA GUILHERME MOREIRA N.º 20 — Gaixa postal n.º 119 
Endereço telegr.: SAVIEIRA 
Agentes da “EQUITATIVA” dos Estados Unidos do Brasil, importante sociedade de seguros 
mutuos sobre a vida, com séde no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco n. 125 | 
AGENTES DE: 
SIEGMUND ROBINOW & SOHN — Hamburgo. JANOWITZER, WAHLE & Co. — Rio de Janeiro. 
J. D. RIEDEL AKTIENGESELLSCHAFT, impor= | CARLOS TAVEIRA & Co. — Rio de Janeiro. 
tante fabrica de productos chimicos de | HASENCLEVER & Co. — Rio de Janeiro. 
- Berlim. | PAULO STERN & Co. — Rio de Janeiro. - 
ASBEST GUMMIWERKE ALFRED CALMON, | 3. p. DA SILVA & Co. — Rio de Janéiro. 
Aktiengesellschaft, importante fabrica de | SCHAIBLE & KANITZ — São Paulo. 
ai de borracha e asbesto, de Ham- | RENDA PRIORI & IRMÃO — Pernambuco. 
urgo. 
MEVER LYRA & Co., de New York. | NEVES CAMPOS & Co. — Pernambuco. 
HANDELSHUIS INSULINDE, importante fabrica | JOSE PEREIRA DA COSTA & Ca. Ltd. — Porto. 
do conhecido Leite condensado «La Va- | SALIM SALLES & Co. — Pará. 
quera», de Amsterdam — Hollanda. | MONTEIRO PINTO & Co., Ltd. — Rêdes do Ceará. 
U) 


COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES, MARITIMOS E FLUVIAES 
Elfoctiia seguros contra riscos de fogo, raios, maritimos & fluviaes 
ap Pagamento de sinistros á vista  =mzammuifn- 


CAPITAL REALIZADO RS. 2.000:000$000 
Abre apolices permanentes sobre generos e mercadorias de qualquer procedencia 


——— — eq dae -— —— 


“ Filial no Rio de Janeiro—Rua 1.o de Março, 65 
Representantes geraes no Brasil: -—- SOTTO MAIOR & Ca. 


Agente em Manáos: MATTOS AREOSA 
*' Rua Marechal Deodoro, 56 


REDEMPÇÃO 


Não é reclame dó proprietario e sim opinião do É 
POVO AMAZONENSE e da DISTINCTA ARTISTA | Ee 
CACILDA ORTIGÃO, o “Rouxinol de Portugal”. 


=: "Au Bon Marché” 


Ch Casa de Modas “Cha E Srs Mane” É 


que encontrei, no norte do Drazil, não só pelo 


A MODA 9 


RE mulher pr'a ser galante 


fullico.. 


E mostrar o que é, 


Só no BOM MARCHE 


Nessa loja de primeira 
Todo o artigo é bom; 


Só andar no tom! 


Que belleza! 
Que teteia! 
Dulcinéa! 

O* Princeza! 
Para andares, 
No bom tom 


Falla com o Simon! 


a NUTS CREDITO MOTO PREDIAL | 


HAVES & Ca. 


al4e18 se cada mez 


MODELO O DAS CONGENERES 


Capital fixo fixo Rs. 300. 0008000 


Com filiaes autonomas em todos . 
os Estados da União. 


EE UR un So ES 
FILIAL EM MANÃOS: 
Praça Oswaldo Cruz N.o 43 


eee RAE 


pe Z5S. 3 


Carta Patente N.º 2 
Sociedade Mutua de Sorteios 


Deve comprar d” hoje avante 


Faz a mulher bem faceira 


Vae ao BOM MARCHÉ 


“sob medida 


(Para ser cantada com a musica 
do GUABIRABA) 


É que nesta loja bella, 
Logo ao penetrar, 

Põe na cabeça a capella 
Para se casar! 


Tem toilets! Uma prenda! 
E perfumaria; 

Tudo alli se acha á venda 
Por qualquer quantia... 


: : ue belleza! 
Alem disso a caxeirada Q As 
Que teteía! 
Attenção nos tem, RR 
= Dulcinéa! 
Mesmo não se compre nada, pa ; 
O Princeza! 
Trata a gente bem! 
Para andares, 
No bom tom 


Vae no BOM MARCHÉ 
Falla com o Simon! 


E 


Toda moça que se preza 

E em casar tem Té 

Todo o dia e a noite reza 
Para o BOM MARCHÉ! 


AU BON MARCHE- Avenida 7 de Setembro, 67 


Fabrica de 
calçados 


Mantem em depo- 
sito artigos 
para sapateiros 


DAPNTARIA GLORIA UNIVERSAL 


EO 
Porphirio Bezerra & C.' 
O nd 


Tem sempre completo sortimento em calçados 
para homens, senhoras e creanças. 
Recebeu este mez variadissimo sortimento 
de pellicas e camurças 

em todas as côres e qualidades 


AVENIDA JOAQUIM NABUCO, 148 — MANAOS 


Em Manáos, casa nenhuma 
confecciona 
melhor sapatos de phan- 
tasia para 
homens e senhoras. 


Dispõe de operarios 
habilitadissimos 
para todos os trabalhos. 


Especialidade em cal- 
cados Luiz XV 
e outros modelos., 


REDEMPÇÃO 


Prevenção contra riscos de Navegação! 
Prevenção contra fogo e raio! 


Em toda classe de Seguros Maritimos e Terrestres 
impõe-se preferida 


à COMMERCIAL DO PARÁ | 


FUNDADA EM is8s2 


Tanto pela antiguidade e consolidação de credito, como pelo record da 
actividade em producção de seguros 
e presteza de indemnização de sinistros, cifrados nos ultimos 
annos em Rs. 7.000: senso c | 
Com o capital inicial de 600:0005000, distribuio em dividendos no mesmo 
periodo 2.000:000$000 e tem depositados 
no Thesouro Nacional 200: aoEao em E ara de operações. 
Alto expoente da riqueza nal tudo aconselha á praça sustentar e 
| defender esse glorioso 
padrão do seu trabalho e do seu progresso. 


TAXAS VANTAJOSAS E SOLIDAS GARANTIAS 
Agencias em varios Estados do Norte e do Sul 
FrReresentantes no paiz e no estrangeiro 


Séde em Belém ue Pará 


> ASGENTES EM MANAÃAOS: —- 


J. V. DOLIVEIRA & É sr 


Rua Guilherme Mioreira, so 
Ria a TELEPHONE, 309 JS 


= Util a qualquer pessõa, em see momento, em qualquer ES * 


g E . Z a 

E logar, ninguem deixa de ter á mão 

& tão simples quão garantido meio de livrar-se com segurança 
ço “e presteza desse martyrio que é a DOR. 

ES j Enxaquecas, Cephatalgias, Nevralgias de toda a sorte, Rheumatismo 


) . 
SÉ “ . % . .,. - . . . tr 
é muscular, Sciaticas, Colicas nephríticas, Colicas hepathicas, dissipam-se como ( 
» por encanto á primeira dóse de e 


E CGUARAFERO 


E Approvado ha 9 amnos sob o n. 79, pelo Departamento Nacional da Saude Publica 

E) ; FABRICANTES E DEPOSITARIOS 

e 

Cesar Santos & Comep. 
e ap PARÁ BRASIL up 


MALARINA! 


Nome que logrou fama, remedio que corre mundo, São duas 
' Coisas para sempre ligadas: Malaria e Malarina,- pois que 


quando se fala em malaria, doença conhecida tambem sob as denomi- 
nações de impaludismo, febres intermitentes, sezões, maleitas, febres palustres, 
etc., ouve-se logo um echo e nome 

Este grande remedio é, de facto, completo 


Ao mesmo tempo que age contra a malaria, corrige os ape 
stornos que essa doença causa no For gantmo. | 


“A MALARINA está dpbiosdda E on.º 97 dá Departamento Nacional de Saude Publica, 
desde 1915. 


Fabricantes e depositarios: CESAR SANTOS & COMPANHIA h 
sã - PARÁ — BRASIL 
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2 AS AVIS 
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JM PORTO DE 


es PABLO NOVOA RODRIGUEZ. 
EV ES es dao Ca sia 8 
& Grando siock 4 po Ras Distribuil 
aim é aa 
+ otomanos 1 TAS OD 


SE 

ATELIER PHOTOGRAPHICO. — Ros e ampliações em todos os tamanhos. 
|) 
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Ss 
SO | 
NOVIDADES & 
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SEGUE Z ME E, 


LIES Mão DS Q 


IPIDL 


A 


Molduras, Estampas religiosas e Rae em oleographias e phototypias. 


me fes [Dumas RSA ed 


Sr Stock de Pneumaticos e E MICHELIN e outros artigos para | automoveis. DDR 
v Rea [» 
EE Grande Eai em brinquedos. S 
if a N 
E É É 
u Cartas, fichas para jogos, “dominós, Elec. “ Artigos nes FOOT- BALL e outros E . 
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES É 
q ER ERR sã kP 
Avenida Eduardo Ribeiro N.º az 
P rp 
A CAIXA POSTAL, 249 — TELEPHONE, 238 ( 
U MANAOS A 


EEE 


REDEMPÇÃO 


o 


Ne =: é NOR BAR 
| á. Miranda Corrêa 


Casa Es iginfinio em sorvetes, chocolate a lá sam leite, sandwiches, etc. — Variado sortimento de 
conservas finas, doces, aguas mineraes e bebidas de diversas qualidades. 


SCHOPP E CERVEJA AMAZONENSE 
AVENIDA EDUARDO RIBEIRO, 1 — Canto da Avenida 7 de Setembro, 81 


Endereço Telegraphicvo: XPTO [=] Caixa Postal, 377 nas Telephons, 248 


EE = z MANAÃOS —-AMAZONAS BRASIL 


a CHAPELARIA CHIC 
o £ (Ca A SOMBRINHAS JAPONEZAS 


ultima moda 


REPRESENTANTES E EXPORTADORES IA 2 E 


senhoras 


PES Ê q ES) ; e 
(O 10))4- pe S a senhorinhas 
EN E SEM recebeu este conceituado estabeleci mento. 


AGENTES DA É = Rua Joaquim Sarmento Ne 


Anglo- Mexican Petroleum Go. Ltd. 


MANROS — EMAZONAS 


e da Companhia de Seguros 


Lloyd Sul- Ae BAZAR CENTENARIO 


GONE ENT Arthur add 


Grande stock de Viaquedãs e artigos 
para ereanças. 
Rua Marechal Deodoro, 24 Eneas do 
ARTIGOS PARA HOMENS 


(E. Re E ias e NGdde 
AVE - - 208 Fazendas e Miudezas 


FILIAL — Travessa Sa os Salles, - E 
a p E Rua da Installação N.º 8- A 
i— PARÁ memo MANAOS — AMAZONAS 


S GARAGE AMERICANA O 


DO TT o EMPREZA DE AUTOMOVEIS 6 
VE LEPHONE ENS DOS) 


sao 


ESCRIPTORIO- Junto ao X. P. T. O. 
sitos til las deco 


sa Chamados a qualquer hora do dia ou da noite. -<LZ22. 


- | REDEMPÇÃO 
OS CORRETORES tr [ | | Il p | p | LH Sociedade Mutua ) 
À. Balbino dos Santos & ML. Almeida (ventania) bei togi ABRE ae 
a ERR Approvada e fiscalisada pelo Governo Federal 
Não collocam somente castanha, borracha ea FR e de 8 
e cambio; page ÇÃO ta cacão, piassaba, oleo Proprietarios MARQUES de Ca. 
e copahyba, salsa, guaraná, 

couros de gado vaccum, pelles de 'veado, e todo e qualquer Praça Tenreiro Aranha N. 5- 


genero de producção do Amazonas. Serie 10.000 socios, que, uma vez completa, distribue: 
Qualquer quantidade com a maxima brevidade possivel, Um premio do valor de 2 000$000 
bem assim apolices do Estado. E : 
na Um dito do de... ... 3008000 
Escriptorios á Rua Marechal Deodoro N. 6 Um dito do de... .. « 3008000 


Telephone, 368 — Codigo RIBEIRO 
End. telegr. BALBINO — Caixa postal N.º 1 


Sorteios todos os Sabbados — Joia 28000 — Quota 500 réis 


Unica em que os premios não soffrem o menor abatimento. 


dm MANÃOS — À Habilitem-se ! »o-« Habilitom-se ! 


POGOOPOOOOSHHOPOLOHOLOOHOHPHOHHOHOHHHÇHOOS 


ARMAZEM DE FERRAGENS 


“NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


DE a 


Endereço telegr. ROIZ 
Caixa Postal, 272 


pena Me 


R. Marechal Deodoro, 16-18 

Canto da Theodoreto Souto Ee 
MANAOS AMAZONAS 

e a SE ER, 


Moraes Carneiro & Ca. 


Completo sortimento em louças esmaltadas de ferro fundido e batido, iogões, talheres, colheres, « Electro-Plate », chapas para fogões 
e tudo concernente a este genero. Grande deposito de lintas, É 
vernizes, alcatrão, agua-raz, oleos, lonas, cabos de linho, manilha e do Cairo, amarras de piassaba, ancoras, rifles dos 
mais modernos, recentemente chegados 
e de bons fabricantes, armas de caça e magníficos revolvers dos ultimos modelos. 


. e 


MACHINAS DE COSTURA NEW HOME 


OOCOGOHOLOLCHSSOGGSCHHHHCOLSHGOOO 


<< PREÇOS SEM COMPETENCIA —S 
POOOOOOOOOOOOOOPOHOOOOCOHOHOOO COPO COCO OLOHHOS 


a NSTIT U TO AL EXA N DR E H ERG Ú LÁ N Ú & Dr o Md dimni Mrci | 


AVENIDA EPAMINONDAS, 29 (Entrada principal) 
Ruas Ramos Ferreira e Luiz Antony, 66 


PODHCHLIHHOHOHHGHHOHSCOHDHOHHHHHHHHOS 


E] 


INTERNATO, SEMEINTERNATO e EXTERNATO. — Educação intellectual, physica, moral e civica, 
Externato mixto. — Internato para o sexo masculino. 
Ensino das primeiras lettras pelo excellente methodo de João de Deus. -— CURSOS: primario, 
secundario, preparatorio, especial e artistico. — Professores de reconhecida competencia para as differentes 
disciplinas dos diversos cursos. — Lavôres e prendas para o sexo feminino. 


Pesa menor, psenencas nº asspéçee O Sonretario, ANTOVILO VIEIRA 


Secretaria do Instituto. 
| 


| 
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“Papelaria VELHO L 
LIVRARIA, TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇÃO, 
— PAUTAÇÃO + ESTEREOTYPIA 


Fabrica de Carimbos de Borracha e de Livros para Escripturação 


SREPra o SZ 7 


= 


Grandes officinas graphicas 
movidas a electricidade, 
onde se executam com esmero 
todos os trabalhos 
referentes ás suas diversas 
bem montadas secções. 


Especialidade em trabalhos 
para o commercio exportador, - 
aviador e retalhista, . 
Repartições Publicas, Com- 
panhias, 
Associações, Bancos, etc,, etc, 


AS ES 
«N E TED 


Grande sortimento de papeis 
para impressão, almaço, 
diplomata, commercial, para 


Grande variedade em obras 
scientíficas e litterarias 
dos mais celebres escriptores 


olficios e de phantazia. Predio onde funcciona a Papelaria VELHO LINO nacionaes e extrangeiros. 
Cartões de visita e para participações, E en 4H Livros e deimais artigos escolares e para 
menús, etc., etc. “ SORTIMENTO COMPLETO premiostas collepines, 


Chamamos a attenção dos nossos Artigos para Escriptorio j Executam qualquer encommenda 
" clientes pata as etiquetas EE ; E T indicando-se: o numero 
VENDEM 


-annexas aos nossos livros. appenso a cada trabalho. - 


Material typographico 


AOS: MELHORES PREÇOS 


Mo cáixa NO CORREIO, 15-A MANÃOS-BRAZIL END. TELEGA. VELHOLINO z a 
RR TELEPHONE N.º 280 — Codigo RIBEIRO e q 
"99, Avenida 7 de Setembro, — Canto da Rua Barroso,2 . | 


E | AS É à 4 F | É HO. Compram Joias, Ouro, Platina e Brilhantes aos melhores preços da Praça edi 
ud Er ASA E es Avenida Eduardo Ribeiro, === 


AS 


REDEMPÇÃO 


Serviço medico permanente — Gratis aos pobres . 


Endereço telegraphico TELEPHONE M 169 
eo PASTEUR : 


EXE 


Rua Henrique Martins N.º 1 
Rua da Installação N.º 4 Receituario aviado com o maximo escrupulo , 


im E e asseio para 
PLANTÃO NOCTURNO | oque dispõe de pessoal habilitado. 


Abre a qualquer hora da noite oa ms PRERIPENIS Ca 


MIRANDA & Ca, 


Q Completo e esse eles tgemacentcos abas 


mega e ameno pre o nega do Estado 


: UAI DAS PRI 


cofre cho iii ão do ma 


Senhorita +. 
Não seja egoista. + 
Ensine a sua amiguinha. 
Tendo conseguido eliminar de 
sua” cutis 
manchas, 
P annos, 
'sardas, 
espinhas, 
aconselhe a sua amiguinha a usar 


LEITE DE COLONIA 


que, augmentando o encanto feminino, limpa, alveja, amacia a pelle. 


tds 
Nas perfumarias, pharmacias, drogarias ; MN 
Deposito: ST U) DART & CC.” — Avenida Eduardo Ribeiro, 36-— MANÃOS | ss | 
AN Fio tn 
TA E ITD e 4 


mam — 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


